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REUNIÃO DO GCEP..;'DF' 

Contamos com a participação dos seguintes membr.:)s: 

- EIJEDON P:SHEIRA DE OLIVEI·RA - MARA/CONAB ('fi tu.lar) 

- GENJi~ F'ER1i!ANDES ALARCON .. COOPA/DF (Titular) 

- Hl~HMÓGENES P. COVRE FILHO - BANCO DO BRASIL S/A~ .(Substituto) 
- HUHBERTO VENDELD~O RICHTER - CODEPLAN/DF 

.JOÃO ANTONIO VIElP..A 0- BRB - BANCO DE B1lAS:ÍLIA 8/A. ( Su.bst:i. tu to) 

JO.rtO BERNARDINO DE SOUSA - EHATER/DF (Titular) 

J·rtLIO OTÁVIO·COSTA MORET'ri - FZDF' {::Fi.tular) . . 
- MARIA vJRILENE P. ~INHEITW - GDF/NDA/SAP (Titular) 

l1'l ALHO - Confirmado o aumento da área plantadt"q 
* ARROZ - Conforme observações do mê~ anterior, confirmada a dimin~; 

ç_ão no rendimento médio; 

*.BATATA INGLESA - 2ª SAF-qA - ·confirmada à .diminuJção. da. área p:!..ar:. :::. 
da porque os produtores de .. 3.rea mê::.ü>::' ~ 

estão plar(tando em terras arrendadas no. Jj;stad.o de Goiás; 

* BETEHRAEA PA SECA e CF...NOURA. DA SEGA. - Confirmado o aurr:~nto 

plantada; 

* li'EIJÃO - 2ª SAFRA - Confirmada a (timinuiçã.o. no ren.climer.to m~d.ic; 
* 'I'OMATE PARA INDT1STRIA - Não haverá cultivo porque a.té o momento :-:;o; 

indústrtas não procuraram o · p·::r"odu.tores. 

Ol -'~~~~) (:_e ~9.9~·· 
. 4/) ~y;'~-~ 

t '_ J.a do GC / VDF 
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I B G E 
DIVISÀO DE PESQUISAS 

SAFRA DE · INVERNO - 1992 
==z==~=======~==== 

EM MS 

Para o 1Q progn6~tico foram aprovadas as seguintes estimativas: area 
plantada: 120 ha, rendimento'médio: 2.400 kg/ha e produção pr·evistê.: 288 t. 

I . 

A redução da área, foi em virtude que somente o· municÍpio d•~ [bur·ados . . . . . 

principal produtor ) realizou a previsão da.cultura do alho, nos demais municlpios,que 
nio tem t~adição com a cultura, até o presente levantamento, não foi constatado o plan 
tio ou intenção de plantio. 

Considerando o perlodo dq ano, estima-se que 100% da área 
plantada. Até a presente data não temos maiores infor'majfÕ,es _§obr·e a cultura . 

, 
ja esteja 

. A.1!! previsão para a cultUI'a, apresenta as seguintes informaçÕes:ár'ea 
r.lantacia: 49.346 tú., produção prevista: 32.042 t. e rendimento médio pÍ'evisto: 65() Kglha. 

~ ' -
A area plantada e• inferior ( 19,37%) a. da safra anterior·, os fato-

Pes citados para justificar esta r·eduçào sãei: atras·o da co.lheita da safra de verão,. em 
funç~o do excesso de cl1uvas e substituiçio pelo cultivo de milho safrinha. 

A proddtividade apr·esentada esti1 6aseade. na l')l~dia dos ~ltimos anos. 

A fase da cultura predominante e de· desenvolvimento vcgetabvo, emb~ 

r'a haja muita::; lavouras ern fase de plantio e outras ern c'stágio mais avançn(lo, r.omo flora 
çao. 

Ocorreu per-da de 50 ha, no muhicipj_o de Dourados, causado por chuva 
de granizo.· 

Como ja registramos em safras anteriores a var~edade predominante e 
a carioca. 

Para a 1 ª estimativa foi aprovada as seguintes informaçÕes: área plan­
tada: 59.097 ha, produçio prevista: 94.235 te rendimento m~dio previsio: 1.600 Kg/ha. 

O acr~scimo ~a ~rea pla~tada { 2G,87% ), rm rnlnç~o a 5Rfra ant~­
rior, deve-~e a melhor opção encontrada pelos agricultores para a safra: de inverno, em 
substituição a soja de inverno, feijão - 2ª safra e levando em consideração as Últimas 
safras, em substituição ao trigo .. 

A fase predominante· da cultura e de desenvolvimento vegetativo, em 

bora haja lavouras em fase de plantio e em estágio mais adiantados, como pendoamento e 

floração. 

§Q~Ç?Q=~~~~ÍÇ~~2 

·§Q§ºº=º§~~!ç~~º l~=§~Ç~~: 

Excluido a informação de 50 ha, constav~ comb área 
- -porem nqO foi plantada. 

0\.0-l.OH .ot,co 

financiada, 
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Registramos para a 1ª previsao, os seguintes dados: area plan 

tada: 600 ha, produç~o prPvistn: 1.152 t. c rendimento m~dio: 1.0?0 Kg/ha • 

. A reduçio da ~rea pl~ntada de 40,36%, em rela~io ~ safra ~nie 

Pior, e dificil de explicar, ~ois em uma safra, constata-se o ~lantio em um municipio, 

ja na safra seguinte temos o plantio em outro municipio, por~m observando as Gltimas . 

. safras, verificamos que o sorgo granifero e uma cultu~a de tiificil comercializaç~o 1 p~ 

la falta· de mercado. 
No municipio de Ch~padio do Sul,· com uma ~rea a colher de 500 

ha, a -c~ltura encontra-se na 'fase de maturaç~~. 

Mantidas as estimativãs previstas no m~s de abril. 

O quadro atual para a ·cultura. é a seguinte: as ch!Has ocor;-i-

das em abril e inicio de maio prejudicou o preparo do solo, por outro lado houve pror-
< 

rogaçio do prazo de plantio, com isso torna-se impossivel prever se 
a area de trigo 

alcance os 125.000 ha, ou ultrapasse. 

Porém, observamos que a intenção de plantio foi maior do que a 

· qa safra anterior e a disponibilidade de .sementes ~o Estado e suficiente. 

Outro p.c,mto Ób~lo, é que ·o calendário da Eti!Bf~APA deve ser se-

guidó, pois prolongar o.prazo de plantio, significa baixa produtividade. e atraso do 

preparo do solo para a safra de. verão ( soja ), 

A época de plantio para o municipio de Dourados, vai de 20 de 

~arço a 30 de abril, sendo tolerada uma dilataçio at~ o dia 10 de maio . 

.llA!Pnt.'-..u..A...~ . 
~e lou/tíd o· te !lflla ~lb,~·rn"" 
COORO-lSI; ons momm rr.o•rrr •• 

Ql,(}i.ÓU.Ol-00 

2S 357 
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IBGE 
Divisão de f'esq1üsa de Goiás 
Grupo óe Coordena,ão de Estatísticas Ãgrc~•~uá.rias- 6CEA/60 

LEVAIÚAI~EIHO SISTEI~ÃTICO DA F'FWDUÇÃO 
Relat6rio de ocorrências do m&s de 

' - ESTADO DE GOIÁS 

ALGOD~O HERBÁCEO 

AGRiCOLA - LSP~ 
HAlO de i992 

O decréscimo ·estjmado é f.'Cell.minar de v~!·<: <.;ue a colhe:i.ta n~~o estav<:t c :•.::er·­
l·ada. por ocasi;:to dt.:• leV~cl.i.t:<:Úr.entO do.<.::· v.1t .\.m::!.':::. info·.-rn<:~.•~;·;,_,_·;:.. 0 reJ:i.sl _, dt:· 
~1ma queda na pl·odut ivid<:~c.=: d<1 ordem ú<: ,~:~::\ no munic:ÍpJ.o dl.'·: S;:;..ntü H·el€:;<:< d···. 
Go :i.~ •. s e·=- t ~~- s•=' ll d u Vl:.n· i -r :i c:? J ;!.. de i; o .i.·:::. d :é•. c un ·,. t ::, t <>..•; ~\•.J (J(::· u in c •:o· c\: u ~n· au d •:. ,,,. )' ""· ·•· 

gero na informaç~o antericr. 

Os f'l"ii11E"in::is dCJdus ·su!Jl·•:: ;: .. ,,s.d cultur<• conf:i.r·m;;.l;i <:~ terLtÍ;~-;,c . .i.::>. dE: !lwnoi· ·""'·::::;:;. 

c,;; r e 1 ::,:.:.:~\o 3. s <.>. f·r <>.. <:<.I"! t ·~··.- l ~> ,· • !}::. p ., o•.l u.t o r,,,·'::'· t i v c.:··~· ;";_nl p \ ,_,'r h.'·;-;;.:,.;_ s. ll ;·~. c i.) !i'·:: · .; i :c< ..... 

li~::<:""l.<;:~(c, A r·rinc:iF'·.;'.l j_,·;d::·,:.í~r·i:3. c:Jill!Ji·~;:dut:,, 1uc;; •. i. oç:\:.o:., ;.c:-:· :i.mpur-t~~r ,o ül.\--.•-' 
."ii.r ~3 •::·n "\: in o · e J e· uu. t Y :,:<- ·;,. p :c•. :c ·.:.•:.:·~=· em r:h::t ,. i nP·.:·n 1.. u d <:>. p ·!" u . .J u.~ ::·,: ._:; :~·::.:i. :c::. H 2-.. O -;.1. ·i t .... '·- u.-,: .... 

:lo d:ct cu1lura ~ .. (JL\ttu f:::,: . ..!r d•.:::sest..i.tnu"i,:>t•i.(:-:. 

ARROZ DE SEQUEIRO 
Cün"t os dados dE· '~- '.) 1 h t: i. c:,:< ·' in d ::< .,,,uj e i to·-::· "' .:~ 1. t ~::·; <u,. ();.,;·;:., u r .,.-su ll,ad u u. l '~ 
·..,·a.nt<.<.l·;:;:;:·;··to <ii.PO!Ii.<>. .... )·,·, •::·r,.:.::,~, n:,,_ :l::rea p·1.<.u•i.:,>.d-3 .• :·i•:.•U:·l•.~: :-1. ;.:,:r•.!:,.: tot.,~1· d~~ ;;• ... •u.ç•.: 
mai~; de 1.2.51~·0 h<:1. c~!.'x:::--:;::;.: er i.nc.ipa111it:Ht'~ i~·::"to~, 'lr:.·cd,.,i_,_,,·:;; i.·.:,o1<:~dus~ ·c .. ::n·ri···· 
do·:. n ::<.\: f·~se·;; Cf 1 t :te:•:::. J; ,:. l..l\1 tU"!<:\~. r· C)' -:.•.1•1 .,~n ut :,vJ o·:::. '\ ::,utiiJ Fi li p r e j u L•u:•: i-', _ _:; f 

excesso de c:huvd e enche~tes. 

ARROZ IRRIGADO 
O aume~to de 25,331 n~ pr2visio de ~rea a plantar cortesponde ~ expe .. tatl­
va~ consider~~nGu us pro_io::·tL•S· implantados. •::: 'i:O'HI j_mpl<Hlt-::>•.;.ãc•. Há po·,,;siL .1 .í.d<•:·· 

de de maiot· 'çr-escitHE.:nto no decor-rer do ano. 

FEIJ~O {ia. safra ou das ~guas) 

For~ru ~onfirmadas as perUas totais de 3.4~0 hal causadas pelo .escesso .Je 

chuva no m&s de janeiro. 

FEIJ~O (2a. safra ou da s~ca) 
Os d<nJos dessa ·cl\1tul·i'\ <.<.1nd~\ n~~o est~o dE:fiDidus, d•·:vt:ndo oco1·n:.·l .. c::·..::t-l:~:;-­
clmu nc:. l ;:·:-:JiSti·• . .l I.Í<.\ tll"t..:":v.:;::Í.u f'·lll • . .;irtw.:\12 .d•:': rd1tê, de chuv::\. em :3.1:-:J\.t.IJ'::,~· ·1 <:.•:·-· 

giõcs na fase da tlora~;~ e fol·ma~~o dus gr~os. A ~~2a ~l~ntaUa n~o ~~v~ o 

L.----------------------··-·---·-----------·---- 1:~ __:_".::_~~~~:~.~~ """·•cE<PO DE G<OG""'·"" ~=:-~-'-~-----j 
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c-re<.::.cimentG:t e·s.pr.:0·1 ado de-.·:ido ~.s cont.i.tw.ada~, .. •.::huv.:o•.s nü ,ji,,:, :t~~~~J•.) incj.t:<.\du lj<J.f<{. 
o preparo do scilo e plantio, f~zendo com· que ntuitos produtores reduz~ss~m 
i1·ea ou deixassem de plantar. • 

FEIJ~O <3a. safra ou irrigado) 

Os n~meros regist~ados s~o pre1iminares e· currcspcndcn1 aos dados da ~afra 
passó.da. Há pers.pect iva f.lt- cn-::scimii·nto \h:· An:·<.•. t:l)lfl <:t. u.t .i 1 iL<.~~~ão de .;,·~"<'·<!.·,:. 
de ·cu1.tivo de tomate l-asteirÇJ e drz- T(;:·ctt.rsü~:. já libeT<:t.dos pal-a novc•s proje-

tos. 

1-HLHu 

A~; . in fur n;<.' G: ões d <:1 c o 1 h r.:: i t .õl. , que ::,e en c un t r· <:•. p r a 1:. i c atH~:o·n t r.:: .en c e r r ad ~·., .i. ft J i··· 
.c :.3.'1· ailt !iiE·l hD'i '!" e·n di l'Hi:ó'n tO fl'>i:',J i O~ p E·qUE'Il O ,,,j U. ~;.i._ ;HIItf.'l1 t ü 1\ ;'· doi. e::!. P 1 <<.nt <J.d :;~. ''~ ;:•. 
pe~da total de 5.435 ha. Os veranicos isoladus ucurridos nQS mes~s de ·de­
zembro, janeiro e eni f.t::'~·E:·ei·ro, c<>.us~~-,,_,,, n>::. p·ceju.i:é··y,;; .• 

SOJA 

Colheita ria fase d~ enc2r.amcr.toF com resislra de rendirn~nlo médio li~ei­
)'ô.ITI!2nt.:· ~-UPE:Yior ~. f.ll·e·.-~c::-·,;u du 111D:~=. d~;;·'<ün.i.1~ I.•::·!Jd'\:J"IJ'.:•·; '·"·.t'lro lado IH::••.l;du 
t ot. c1. 'i 01Cn te ap t-n a~; .5€J{} h <C":. ::.;;,.t 0-, <-}4~,~ d·a ~{t r e~:t t c t 2t.1. . !:.' 1 :.:tn t. <:t :.; ::~ ... 

SOF:GO GRAh! :i FERO 

E·;·:;·d. cu l t ü r a .éi.P r:- i::..''::~~?~i; i_ i3. 

de at.1.~iE'1·1t ü d~.:·:.:.·:::·d. A;':..:·-~::. 

TOHATE.TUTORADO E RASTElRd 

:::9 :i ·:;t r o 
l·.:·mp 1 •.J do 

l ! l ~- c. i .~:. 1. 
~t.Jl~·: t t:.:"iil 

dl< r.::: .. t.:.;~.~) i .. 1 -~ .. 

: •. i c.()'( r i d c.' t. :~~ ::· 

~~~ te f; d t~·n c i._:... é d.e c. ur1 t' i r;;;;:-.. ~: :i; u t. t: \J t:~c r· ~--~;;,c i niL~ ·~· (::Sl i·=:=- t r :::í.ú 1_, r1 [·. ·::=~e Ü 1 t i n1o 1 e'·/~:,_rl·"· 
t an11::: il to " l-1or.J. VE· p ·:·c j u. i ~-=~: .. :r·::. ;· ~.:~. f .;:i.·:::-~.:::· de r_ t.)ltl'.:.:::·)· ·i- .i. -:::.1 .L :{~_:::i. ç :}o :~· .. i. n ~.: 1 t? ::.~ 1 itiêl \ t t.:· r·,<) p ·; · (:1··, 

duto d c;;:.i:. i nado ~·· ·i n.dtÍ ·;; t r i.;;_~ t r <•.:o: c r. do dc<;;c·::,t i. i.'nlll o <:~o~; I·':- ud u to\- c~':;;. 

TRIGO 

Foram plantados 
m:ad u-:: .• 

ha~ 

Has culturas perman~ntes 
çio ABACAXI, CANA-DE-AÇ0C 

h<:•vr::ndo indica~~o de mais 230 ha a serem cunfir-

ANANA~ CAF~ E LARANJA e cultivos cle 'longa Jur~­
!~; E l·if:MDIOCA o~ r•'-'9 :i.·::.tro·::. ;~.pi'E":::.ent·<:~.u: peq<.c.•:.~IL:.·:. 

Goiânia~ 25 de maio d~ 1992 

Carlo'!.':, ~~·du 
Coürdenador do GCEA/GO 

--·--·-----··-------------
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continuacao 

MAN~!OCA. No Municioic de Porto ~elho houve varia~ao de 12.50% no 
rendime~to G~dio .e or0:uçao ~s~erada em virtlfde de analise efetua­
da oela ~MATER oor amostrag~m. Em Alvorada D' Oeste houve um 
acrfsci~o de 22.99% nc rendimento ~edio e orodu[ao esoerada devido 
a l~v2ntamento feltn c?la Comissac iuntc aos orodutcres de acordo 
co~ 0 si5tema da ~~PR4~0 e ficou co;lslatadc o ·acrescimo da orodu-

tiv}cc<de. 

BANANA - No MuniciPio :e Porto Velho houve variacao de 50~ no ren­
dimento E oroducao es~~·2da tendo em vista 2s variedades re~isten~ 
t e s ~o rr:;:. l. do c, c;!', aMa c ~ do v· i 9 ~ t ou c o r-t sJ de r .:~ n d o a i n d ~ o P L a n t i o c o m 
esca~a~ento de 3x3 no ~unicicio. E~ ALvoràda ~· Oeste o acre~cimo 
02 17,4t no rendi~e~~~ ~~dio e prc~L~ijo es~cr~~~ em fu~~ao do me-
lho" tratCJ•'~Pnto ca l.a·.-~ur·a oor parte f'n- orodutr•res r: o ore[o do 

oro~uto oraticadc na ·egiac. 

CAFE - Em Ji-Par"na hc~~e uma a0eda de 47% na à•·eci e oroducac es-
ocrc.d?· em funfi·ao dns, c-c·dutores ~starem tr'OCt.lndo a lavoura por· 
p a s t a g em , d e v i d o a f a ,_ : a · d e i n c e n t i v o , o_ c u ~· t o d a rn ~' o - d e - o b r a e u 

ore:o do oroduto. 

CACAU - A cultura do c~~au ~ao sofre0 alter~cao. 

{:.., revniac 
sede 'da EMATE?/RO 

~ . . . 
.. ev~ !fllClO as 9;00 horas e termin8 10;30 

Perto ~elho- 25 d~ ~2io d~ 1992. 
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FUNDAÇÃO I~E~:1JTO GRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ~STATÍSTICA 

COMISSÃO ESPECIAL DE PLANEjAMENTO CONTROLE E AVALIAÇÃO 

DAS ESTA~ÍSTI~~S AÇROPECUÃRIAS - CE~AGRO 

GR~PO DE COJ~SENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DO 
. A"iAZONAS - GCEI~ · 
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Neste encontro fora::-1 consolidadas as estima ti v as do an.:) para os 
cultivos de :onga ~uraç~o e permane~tes, que mesmo sem definiç~es ' 
pormenorizados das tendencias para o corrente ano, todos os indi­
cias comportc.:":len~ais permitiram indicativos para acompanhamentos: 

1 - ABP.CA-X!:_ - Observa-se que ·não está ha'!endo investimentos no pr?_ 
duto, assim como, pelos acompanliarnentos dos Órg~os representados 
estima-se co7.o parametro inicial ur:1a queda acentuada da produç~o a~ 
terior: De 184 ha para SÓ ha ou colheita esperada de 424 ~il fru-

tos. 

2 - N~:_~~OCA. - Produto de dificil acompanhamento dado sua fórrr.a !'a 
refeita d~ cultivo. Em se tratando de consumo tradicional, mesmo 
observando i::-;,ortação de 'seus derivados, estima-se que nes;:e -ano de 
ver~ ser coltido em 3 OOOha com 41 454t superior em ~O% ao ano ante 

rior. 

3 - BANANA - ~m produto que vem perecendo de continuadas pragas, n~ 
tade~rnente do ::1al ·panam~ induzindo o recuo- de inci.ati vas. Para o ano 
estima-se 12CQha a ser colhido com 464 mil cachos; 25% a menos que 

91. 

4 - LARANJ_~ - Com invest_imentos. em novas areas para produçã;) fcJtura, 
para este CJ"C estima-se ()t:eda na prodliçÃ.o ele cêrca· de Lír,%. PéJ."~"- é~.­
companhaments concluiu-se que 300 ha produzir~o 4 080 mil frutos. 

Dos dema~s. p~odutos nao h~ alteraç~es neste perioclo, aguardan­
do infor·rr1es sJbre plam:io . 

Boa Vista-RR, 01 de Junho d// 1. ~92 ~ 

. /-r,.i? . 
. ~~ I_/ . ___ .. 11" . .. 

. ,• ~· ~;I! . 
VICENTE/ · Ev'\:51 JYrJ ,JOAQUH'l 

PRESI~f'l~,t:J_· DO GCEA/RR 
I 'I . ;t 
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J.lfl;Jsr:':tUO !.:'.\ E::;5::;;::IA l''AZS1;DA E PLAlfBJAMEN'JD 

RJllD.·\ÇÃO IKJTlTÜrp;) 3:t.A.:3ILEJP'...J Dt~ Gf:TJCHL}'IA. E ES11ATfS1'ICA 
DITSID:UA D:~ PE.3:~-_;~:;A. - DPE 
D~~PkRTt'J·lS~: iO DS A':2.JPECUÁRlA - DE.!AGRJ 

GCEA - M.A 

l~ 

• 

ApreBen ta w:n crescimento d_e 0,40% na ár~a plwltada q.:e se destina 

à colhei ta perfaz·-"do 742ha, segundo informação da. COREA ele RosárfÓ. ! produção 

esperada· é de 1? 6:JJ milheiros de. frutos com o rendimento médio de .16 992 fn< 

2~ ARROZ ,. 
1;o presente mes de maio esGn grnnllnea apresenta perde;.;; aignifíoe.tl_ 

vus· na sua prodú.;·&e: e;,perada, _em razão da escassez e irregulaádade ê .. lS chu•:as, 

além do ataque. de ;::ra{;as de r.1Ódia intensidade • As redu~~Õee apresenté;,:as portirç·" 

tlnc-< GO H!::..4.~~ de lla.rr:J. d') Corda, Jlo.co.bal, Cr.·üas,. Carol:i.na 1 Co dÓ, Colina.3 1. Curtlri..!.;"r<>.~ 

Imp,?ratriz, It<:tp'.'D.ll'U-l•lii'im, Pedreiras, P.i.r:heiro, Presidente D..Ül'a,, :::.::.~) Bento 

s:io Joãa dos Patos! Hos3rio, Tiroon e Vi torino F'l"'ir-e. A lr.voura eatá -aprcs~ntamb 

pr:.Jble;;,as na fc''"~ 3-tual da colheita tendo em víota a m~ <;·Jalida.de do ;,rodu.to 

ausência de g-râ:os, pan.Ículas mal fprmadasr presença da fungos, ins2tcs ate. Compa-­

rn.tjva.":lente a.n :n,:s anterior o decréncil:w na produção csp3rada é de Ji.64J, qur; 

eq-.üvale hoje a (J3 320 t:mcladas. A área plantada de 772 538ha redüz:.u. 2,06% e 

~' produtividade 6 C.·: 781 J.-.:gjhah 

CAHA-TJS-AÇÚCAR 

Vtrifica-r;e tma. reduçe.o de 2,1,8% na á!"2a da colhei ta por 

liaç~o da CORSA. ue Codó, tendo em vista o desestioulo dos produtores f:ela comerei<' 

lizajão em baixa •. A produção esperada· agora ê de l 976 169 ·toneladas. 

FEIJÃO. l' SAji'ilA 

F.:sa. legumi;nosa vem sofrD!ldo, também, os reveses da ~sti~m co:u 

redu•;:Ões significativas na produção; A lavoura está em f&.se final de colhei ta. 

sendo enperado 17 027 toneladas do produ to. 

A GOHEA do Balnas reavaliou os dado:J de~1sa lavoura ;:.;)Ós leva.nt::. 

r.1ento minundoso c:>:n o aval de todos os componentes. Lavoura eo fa..se final de c::> 

lhPi fs. pa.ra u!na &~-:3. plantada do 21 172ha é espe~ada a. produ~~ão de 24 129 tonel~ 
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Regish"B.-se wn decréscimo de 4, 90% na área da colhei ta, .comparativamente 

ao mê., n.''ltertor, jY_;:-fazcndo 2·12 292 hao A reavaliação foi efetivada naa regiÇi'ea de 

Bacabal e Santa II:é,;, com. a. produção esperada da 1 981 258 to 

., 
I c- MILHO 

E.ssa g:-amÍnea, a exemplo do arroz, a.preoenta n.oentuada redução em aua.a 

estimatiVél.Sc A ár~a a ser colhida agora é de 545 004 ta e a produção esperada 

253 841 toneladas. 

Com a ::inalidaue de melhor Visualizar a si tt.<ação da safra atual, avreBf;!l 

t&'no~-;, a seguir, tab·:::la comparativa sobre a produção. de t;rãos do Estado. 

MARAc.'iHÃO 

F!íOLUÇÃO D~. GH..~03 -· Conparati vo entre a sn.fra 91 e as estimativas de 1992 

P:;u r:u m ~> fc,~~f~;~~~+~~) VT~:lt] :o~~!-
C~~i~!:,\!.S !~ LE'JlH.1JiklSAS .L 359 122 1 463 516 874 188 '(,68 -35,68 -40,27 

Arroz 970 25(}' J. 078 075 603 320 ll,ll -37,82 -44,03 

Fei .J3.o 1~ S:..fra ?O 082 20 732 17 027 3,24 -15,21 u•17~87 

fei,i~o 2' Safra 36 24'/ ••• ~ . • • e 

lülho 332 543 364 709 253 841 9,67 -23,67 -30t40 

O L!l)'J I ~;:y~:A~j 8 467 33 164 24 129 291;68 184,98 -27,24 

Algodã8 ArbÓréo(ca!·cço) 108 .. ., ••• 
Algodi!O H c rbáceo ( eero c;:-, ) 322 . ' .. ... 
S::>ja 8 037 33 164 24 129 312,64 200,22 -27,24 

'lO TAL 898 317 9,44 -34,31 

Entir.1ativa at·-<d• refere-se a. rnaio/92 
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E O ~ E T I ~ D E O C O R R t N C I A S 

1I A I O D E 1 9· ~ 2 

O GruJ>O de Cocr;h:nação de Estatísticas Agropecuárias du :Piau:í-GCEA/PI, 

aprovou os novos dados elo 

accn:panh::.=.E::lltO C.a <::n.fra a&rÍcola do Estado do Pi.aÚ para o presente ' 

E:xercÍcio. Assi::!, .o cole~;iado aprer.;;enta os nún~er~s atuali.zados da es-~ 

tim.ati va da proc:__;_~so, com os dcv:id.oc comentá.:tios técnicos. 

InicialL.elltG' cer:.cnüizar.do ó qc~adro atual pars. todas as cu~tv.ra.::>, CO,l); 

si.d.el~a.r .. do ~ e".riC.c::-te:aentc, as ca.racte:r.Ístj~cas do cada uraa, clestacaxi1oD 

~ · '-- , ~ ' 1 · t· I c:.u~:J..ca c.esravoro.ve. , poJ..s l veTios chuvas intensas por 

V..Iíl perÍccl9 à.ü a::_:;::'oYJ.:::acl[ll:.ente 40 d.ias e, eu seGU-i.à.a u.ma esi;iagerJ. que 

se prolon2;a até ssts: data. Conssquentcmente tivemos perda de áreas 

---------~ ___ ,.. __________ _ 
esta cul tira está com Ul:ill 

' c~J.~.e~.L , 

cul-.;ivGds, de 28.522 ha) e coY:l rei1clü:cnto :30dio esperado de 515 };:;;/hc.., 

apresenta::1cio ~- rerluç2o de 43, 72{, coiL:.parado a priueira pre-dsao. ..: .. :a 

"" . -consequcn.Cl2. a, ::ç:-oduçao espera.Jc. caiu para 14.700 tonel2das, re::çrescn 

ta.YJ.do lJ.r:a. red,_;_çã8 de 4·1, 74:0 em relaç·ão a previsao anterior. 

·, 
area de 254-.859 ha, inferior 5,88% da 

que estava send.o. c1.ütiYada en :prü>:üro ::nor:wnto. A produtividade desta 
. , ~A 

cultura esta e.w. 5 3t> kg; üa, que coraparada com a prevista no primeiro 1 

levantarr.:.e~l.to, :::.á tut<.a red·;.ção de 64, 37'íL .A.ssocit:.ndo a reduçã.o de área 

e de rencl::.:::en.to ::-f di o, ·a produção ficou co:rr u.r: decréscimo de 66, 4-47; 

estando aper.as r~·evista para 137.23.3 toneladas de arroz em grÜos. 
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A área c1.ü.üvad.e,l conforme es-'ce recente 1e-..rc:.n~.amcnto, é de 3.070~CJ.t:q 

f'ic:ando i:ifer:i_.:;r e::r. 4,15~ à.ct <:1~1ter:i.or. O renéii:;:,_ento médj.o iic:01). eD 

302 kg/1:a, o cr;-~ ~orrcs:;;·ond.e ~~=:r:t ::.·edução .de 22, 59~ da estir.:-.ati va 

inicial 
• .J... , 

p I .. 9V1. 8 v8. e ele 6.470 ioneladas. 

Confor-.~E.e os· dad.o13 :provenientes d.o Calllpo, 
. a a:c:ea c·u.J.tivad.a cem esta 

cult<..1.ra 8 de 335.300 ha, r;:;.enor 4,.?/Y;~ do pr::L.:.eiro levan~;aLlcr:-':o. O 

rendimento :r::ç~c::·.o ~ ele apeYJ.às· 42S kz/ha, infer:ior 5:3,06f da :;re\rj_s~io 

- ~ 

l<"·:r red:.:çé;;..O de 59,89% ~u prevista. 

dos no Es-LaG.o, t.en.d.o er..:1 vi st;a C(UG é cul tivac2. somente em ár:::c:.s Úd.-

, 
~-";].8 e e speradü erJ. o-JtcJ~ 

se 75.058 kg;!:.a, inferior ape:1c..s 3,41% elo pr·c·v:i.sto e a proc:~:çao d.e-· 

ve atii1,.:;ir a l. 433.076 tone1a::la.s, qenor rryc:l:;c:.:; 3, 59% da prev:Lsuo. 

CULTORA "Jll. :::;,~;-:::;IOCA 

A cu t1:...ra da :::.Z...."ldi uca, por Be tratar de c·v.::_ :i vo t_ei!l.~orário de lor).-· 

{~a durs.ç:ão, no 2.110" da co1!-~ei t8. já apresenta :-a:c.oável re~i_stêncj.a 
"1- ,. '..L· ..L ..l- , ~·. d ' - -aos pro c~_e:was C.J..l!:lé: (.~cos, po:c,,an co, os :tno.:L~cs e reo.uçao S:J.O :meno:-

re s qúe os das ou-trc.s cul tur<:.f>. I-<.;.ra esta s:,_:~;ra há 'lilli<J. a.rea. p18.ú ta-

da de 14-3· 319 ~~ 1.:.m pouco t'...e.io:c (l,44~b) do :::.co:::apa."lhat:ento a.."lterior. 

rendi;.:zel! to ·;::é :..:.o será ficando 16,00 ~ inferior ti. a 
, 

na a:~,.; a e na prod.uti vida~l;.:;, 

a produç.:o es;:;;rada é de 1.733.115 toneladas! .fica.'1do ;;,.eno:--14-;'lS~ 

da estir:..E-~àa. 
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im"crior 13,S::t: elo ~J.tü:o levc:.n~c.:1:ento. A :r:u:·odutividade é previu­

ta para 87 :i:~~la 1 J:!enor 5, 1+3;~ da estimada c "· l)rodução será d e 

à. o an'i.:er:i-
, - -"'1 h I" - ~ or, ficanclü pGT2. a IJroxin:a remüac do GvE.:.;_i;,I as alte~caçoes nos •:-.;. 

meros do acon_pé,;:~hs:.er.:to ;üste::-n/-cico destas c1ütur-d.s. 
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J.::l;I:.:7t~HIO DL BCC~:~: :;., FJ~zy::~l;4ja I: PL.:~;:r;.,J.~::::~~:\r 

r,·.D~DAÇÃO I!;::~r;rrr{ ?.?. ;...::::~:..!:-:.;~c :c· ·':;I~(•'.l?_L?!J. E Z:-Tl~TÍS:'I Cl. 

:1 r.:t:r-::' au;. D = :r.:;:: :: ~ :; .::; 

rr ,.....,.... ' f\_.., 
J .... :-... :•·-w:'.-

Cc:--.:;iderando o pc1·iod.o observD.dO (lC:04·:?ê a 15.0~ •• 92; o GCI~:.-:.:r; 
e= sua reunião d0. 2[ 4·::5~92 .esta"trelece·:J ~ :;.e. estim.atjva Cz. sa.frã. 1992 • 

......... :-e~a:·~o ac ;-~ês 1-~ece:le:-_tc este prot;r:Ó~-:ieo apy-ese:1:.~ alte=:--&:· ·(:.:. 

ec praticamente toi&.~ as C'.Üt'2:'as, e:xcscc'~'S ao albo e sisr:.l, scYJ:io que ;:-:: fun,~Z _ :i:.. 

e:::.t:i.a:::e~., a:é~: dE.. ç..:.~·:r·:. C:e renlir..e~~to r.::éii c sofrerá.~-'"- per::_;;. C.f; :.,..e--~ o - .. ·)"oi::' o ·. ("_, ... .-: -' 
. ~ .., 1 .. 1 ~;;, ~ 4 ; ( . ' ~ ~ ,. "' . .. p : . • ., ' c..: ""~ . ::~ ~ ~ .: ,(_ -; ::::. ceo (17 Ot-- l",'' "'""~-·~o.rc \14 han ~ro._ ~eq_t_w1r.J ( .... lj( r.an( arro~ 1-~-r,<:>..ct,, ,_2 •. c., 

-f'e; ;a-o ~··1-+;,-,ho 11, --""~a \'2 710 ha) ~~c-' c:::'o ·- ·la-'-1·,.,,,0 ?~ "~'·r-- (5-1 1 }~ -._ f'c·l. -;;· .. _,,_ - -LV .Lw....t. o.v..~- .............. - ;:,c., ... .._ / ' ~1,;.l.vd. , ........ t.. .1 ... 4 ... ._ ....,,_ ..... (;1 J.-· ........... ,, ... v~~"-' ,..,._ 

corda H s?..fra (60 473 h:::.), fu.:"o (~ ha), u.amo:-""'- (1 655 k), rrdho (75 .SJ2 h&) t: ;:,l-· 

gcião a:cbárec (2- o:::. :t.a). 

~;o :1ss de r:-iál'~o, a;:Ós c.. in"definição 1a: qu:.:.ira inverr!02S. n~~ rJ.,~i~'· 

pri.oeiros r:;eses do e:: o, condicim;and:; o ap;::;rccimer.to de 1<-.:;z.rt::.s, as cl:~-tas se L-c:e-: . 
o :eara.. 

J. ,r:'O:lu;ão espsrad.a cl& t;rãos atingia as ?68 143 tc:1c~dac c-e :~2 
as 796 711 t obtE~~" e::; f 931 c que :re:;reser.tava 15,25 '/-de _jncrer;:crr!.c. CX; cc::--s:;.is 

ai)rt'senta.\·a.:n excéle:;-:es pro6 .,Ósticos, prin:::ipalmente milho (430 949 t) e feíjr:c J. ~ 
-<' ( 2"" 8":1 t' .. . . . _, d 1. . l . f • • • -. . sa~ra .L.v '/:; 

1
• ;,.c. a~..1nt;uwos· os wea·,..tos e aor1 ...... e IJrlr..Clf'lO a_e n:::.J.: .;a c~ Ye~l 

J>o' " • ., ~ · 1 . r . · + "' r -.11.cava a."j..se!1C1.2.. c.: .:.:-~:..:.YaL- em a ... [;~!.B Ill:..:.r..:clj-lo.s do r:: ... aJ.:; pOT' ;'C:-:..o:'tO :;:..:.?t:'io:~ .... 

20 dias. i-.. est-iacE':: :~ se cara0terizava na. ret;i~o d.Qs :Inl:..~: .. ~·-u1;.: e C"..:.\:.:!:c-~s. c2::-. C:..E 

ro:-: n:e&-io3 de r.:.:.io ~ csti.c..ge::-. já se ge:1era.liz,e.-ve. e ar~ ;,;erJ.~~r::· c~ .. "?:~­
n:J.ladas f~re vf.rio~ r:._::;~:Í_i:ios u..1.tr·a.J:<~2::·ç ... vac H::.% em &.lt..:w:s .t-'rodL:tOs • 

.... _ ~.:::;.-ecta.tiva d.o. pr~x.iu~-f:o de grav.s .é s.;a:.:-& d.c Eij.~e:~&.:~ ~9J ::~7 ~r 
L.eladas, 3t,t,7% :-.e:_-:.::· cr~e a o:::..d.s. .c:1: l 331 e 4C,5)% i!:.:~l .. ior a de c.":::-il. ~o:-::j~}.-­
tan:lo-se a 1:~rd.c rsC:s"tl·ai;..: n=::.:·..:clc :r:~2 o d~ec:-ésci1-::o já 2-::.nge .x 51,~--· :~~ cs~ -~=-:.-~:.. 
do-se z.inds.., ;::_·G1..r:;: c,-:. -c ... ·Óy-1-·r)-:.:. r:c..,_·o-:::~ o· ....... ·:--.o,·· 1 err·-:. m·~·;C"' ,._..,.. .... c d- f"::~ 1_·+._~i_ d';·=:·~-~ ..... ,'é) .... ~ -c.-: - - - .... - ;~""'-···'-~ _,_ ..... .._.._, . .l'-' u ...... _. '"'~-...> (.;,l.C:.~ a...__ w-- - --r.....,._:..:. 

a~oastecir..;e1:to d&s ;..:~:.:la;oe.::- e Ccr~~:1:-o noc·-{-;8-:abe].t:~ir.~er:t.o.=. · 

t.UOl IHH;AOD 96-.lÇ~· 1r.uo 90,!IH z,n ~24tH 

~e;~Of r'U~IIO · "~"g··~ z l:U! d5:2U :n:n ·t•"" 
Al Oi T t%L •••••••••••••• H .to -~..~) 

Hl.IAO lA ~lfft l'H.03 lllolO!> ~T.lH • .,~·.n •H•~' 
FElÓAO lA SAFU zM:i2t ~'·i~g 1U:Ui 2k,H ~·" 

fEIJA (TOIAL)~ •••••••••••• z o. ~ .... 71 _, ,)7 

1\TI.H\l l'flolt~ )9).'103 Ubo!Z? •Htl~ . -~o.p 
· SOlUõO "UNIHkJ S&b 71$ 1>00 Z.i · •Zh .. 7 

CEREAIS E ~E~U~l~)~l$,,., •• · 7 .. 6.tlH &46.9)1 u~.uo ... o.tz •(Ql,H 

AL(;r!HD ~.~e ou: F·'~>9 H:H: li.7~b -7.~3 •ll,tt 

AL'-O;;>A) HElUC~~ 
~.~,~ 3 .f>H p•n -l~. Il 

cuo'o PE AI. ~i O :I':: ,., ...... , 7. t.l~ u.ue H,Hl h~~ •l••H 

ll'ltt;JOlP. lolH en ~H -o.~? •HtH 

1\UIOkÀ u.zH 7."i?S l.~H •70. \'~ •!> 7, 7Z 

OLtA,lMOH$ ................ !>0.109 'HolOb , •• ll. ~ •lt '117 •ÜrH 

TOl'Al' ~ ••• • .................... 7'H.Hl 918.13'7 ~90.3~' •3&,,7 -~o;.n 
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que ele. 

to 
~ 

::s.~:.::.~-::r~ao c: os 

c_e produção " ::.LF.li 



J• • 4 

231ª REU'NIÃO OPJJll.WJUA 

Lxal: IPGE - Llivis?.o de Pesquisas da Paralba 

Data: 27 de r,m_o ó= 1992 

Hora: 14:00 às 16:CO Horas 

.. 

RET...ATÓRIO DE CX'DR'iÊ!\'CIAS 

GCEA-PB 

De acÔrclo com os RelatÓrios das COP.EA.' s, as cht.Nas que foran a­

bundantes até o ini::io de abril, apÓs o. dia quinze ( 15) rarearam ou rrie1hor, desaparec~ 

ran e desde então a-:-2 a data de hoje não ma;Ls choveu em todo o terr'itório paraiba'1o.As 
,. . r ,.... , 

culturas de subsist::=:-tcia a1tamente sensive:is a deficiencia hídrica tiveram o seu desen 

vohr'.LJTiento prejudic;:.-s.o, dai as reduçÕes que abaixo registranos, inclusive com o agra -

vente em algrn,as reg:i.Ões pois as poucas chuvas caidas foram insuficiêntes para enche -

rem os reservatÓrios o ·que se esperam pio1~s dias para o final do ano, prL'1cipal~ente' 

no sertão paraibano e na_ borborerna. Nas· regiÕes prÓximas ao litoral, é ser .si vel a in -

· quietaçã:_:~ dos produt::rces face a falta de chuvas; assjm sendo procuramos justificar as 

. al te1'açÕes ocorriC.é:JO, cultura por cultura: 

Al.illDÃO HE?BACEQ. - Registm acrésci:-:-.o de 804 ha na É.r-o;a pl&!tada, 
- ~ , 

decorrente de novas "'·"aliaçoes d9. COHF..A de Ss.:1ta Luzia, todavia face a defi.ciencia hi-

dr:\ca provocada por ::alta de chuvas nas CC?iE.!I':::: de Catolé do Rocha e Patos, regist:-a -

mos reduções de 30 1:.:;/ha no rendin"l'::nto médio esperado e 23 toneladas na pr-odução espe­

r-ada. Faltam melbor2s· infonr.ações das dernF:.'.s COREA.'s p&.ra poderrnos avaliar as perdas I 

devido a. estiagem. 

ALHO - Sem alteração. 

Aí'1ENIX)]];l -- Sem al ter.?,ção~ 

PJ<JI.OZ - Devido a escs.ssez de chlNas n:1. área produtora, registra­

mos agora redu;:ões 6-.::- 62 l<g/ha no 1~nclimento médio esperado e 812 toneladas na produ -

ção · ~sperada; devido a novas informações c2s COREA.' s de Catolé do Rocha e. Patos. Certa 

mente .teremos novas :."!!fonnações negativél.S :-10 prÓximo mês qu2.ndo recebererno.s nova.s in -

forr..ações das demais COREA' s da área produtora. 

·BATATA IN3lESA - Ser;. zJ teração .. Todavia ·segundo o representante' 

do Ei\.N'CO 00 BRASIL :; A, agronano Francisco Feliciano da S:clva, as perdas f:.,ão bastante' 

sig;üficativas na. É.....""-2a p~utora devido a deficiência hldrica provocada por falta de 

chuvas. Na prÓxima n:u.:uão teremos maior-es de"'.:all1e das perdas. 

FEI-!_ÃO - Registra ac~scirno de 14.770 ha na área plai.tada, devi­

do a novas info~-nJ<..çc.es da COREA. de Santá l:..:.::ja, todavia face a escassez hi.c:rica por I I 

falta de chwas reg'2:ra reduções do 73 .kz ''"no relldimecm médio esperado e 15]~' 
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. neladas na produção esperada, de acÔrdo can novas infonm.çÕes des éoRFA' s de Patos e 

Santa Luzia. 

F:.:~!O - Registra pequena redução de 3 ha na área plantada, bem co • 
rno redução de 3 tonela1ss na produção esperada, iace a de-ficiência hldrica na COREA de 

Santa Luzia. 

K~!-iONA - Sem alteração. 

lCI.HO - Registra acresci.rno de 8. 550 ha na área plantada, todavia 

devido a deficiência hldriéa na área da cultura, registra redução de 50 kg/ha no rend..:!:_ 

mento médio esperado e redução de 35.860 toneladas na produção esperada, conforme as 

CORF.A's de Sa'1ta LuZia.E= Patos. 

'I'C'J!A~ - Registra redução de 34 ha na área plantada face a reava 

liaçe.o feitas na COREA ê.e Smta Luzia, daÍ também o acrescimo de 73 kg/ha no rendimen­

to médio esperado e a redução de l.OÇlO toneladas na produção esperada, deve-se a redu­

ção da área e a falta de chwas na ru'ea da COHEA de Sa'lta JJJZia. 

JaACl'J'.I - Sem al teraçã.o. 
, 

c:,;.~ DE N;ÚCAH ..:. Hegistra reduçÕes de 1 kg/ha no rendimento Ire-

di o esperado e 176 tone:!.adas na produção esperada. devido a deficiência h:Í.drica na ru'ea 

da CORE:\ de Catolé do Rocha,. 

J.: . .'.liDIOCft: - Registra reduçÕes de· 120 ha na. área plant[',da, 2 kg/ha 

no rendimento médio es;:>erado e 1.160 tonelados na prcx:ic..'Ção esperada, face a nove.s in 

fonnaçÕes da COP.::.A l:e 2s"1ta. Luzia onde a deficiência hldrica prejudicou a cultura . 

.t-:...CIJDÃO A.RBÓHEO - Registra ~crescimos de 640 ha r:a área plantada, 

2 kg/ha no rendi:-x,nto n2dio esperado e 1~8 tonelrldas na produção esperada, cecorrente' 

de novas infonnaç0es às.3 COREA 1 s de Areia e S.ar.ta wzia ohde e~tá havendo ex;Jansão d3. 

cultura. 
E.;I-JANA - Registra \)equenas reduções de 2 ha na área pla'ltada e 2 

mil cachos na proc,:ção esperada face a novas infonnações da COREA de Santa Luzia, pro­

vocada..s por deficiênciE. hldrica na cultura. 

OXO DA BAIA - Registra redução de 3 mil frutos na produção esp~ 

rada, face a deficiênçia hldrica na .cultura na COREA de Patos. 

lPBANJA- Sem alteração. 

?IMENTA 00 REmO - Sem alteração. 

SISAL · -. Registra reduçÕes de 400 ha na área destinada a colhei ta 

e 280 toneladas r.?. pro:::Ução esperada, devido a novas infonnações da CORFA de Santa Lu­

·zia, cnde contin;.;:1 o desinteresse pela cultura, face aos b2.ixos preços obtidos na vcn..,. 

da do produto qu~ ·não cobre seque1~ os custos de produç~o. 

João Pessoa, 27 ,.1maio. de 1992 

~d-vl~'J,~);~~~~ 
- Secretário -
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Configur-a-se um quadro bastante difícil para ag:::-icult1..1ra 

per-nambucana 
1 

_es_recialmente no que se refere as culturas de algodão 1 

feijão, mamona e ::1ilho, em razão da longa estiagem que vem se regi§. 

trando em todas as regiões, causando prejuízos irrecuperávc'.s nas la 

vouras e com sensíveis reflexos na economia e-stadual. 

Info~,aç~es das Agências do IBGE,produto~esltéc~icos e 

entidades dive~SoS I do set;::>r agrcpecuário 1 COnfirmam as red·.:ções nas 

estimativõ.s de sa::ra 
1 

principalment-::- no agreste onde este ruês a fase 

de plantio estaric: se desenvolvendo inten11ivamente. Há registros de 

perdas de áreas c-.. ütivadas 
1 

em vários municípios 1 tendo·. em ·.-ista a 

abrupta interrupção das precipitações pluviométricas, afetê.:'do desscõ 

modo todo o ciclc ·vegetatú•o das culturas com maior incidêr.:ia 1 nas 

fases de floraçãc ·e granação na região. do Sfô:rtão I enquanto 0-l•"J.ra 0 

agreste a germinação e o crescimento das plantas foram as rr..üs prej~ 
dicadas com o fe~3meno. As cuituras de milho e feijão mulat:nho, as 

r.erdas foram maiE expr·essivas; pois a· falta de chuvas a· par·~ir de 

março, não permitiu que as áreas em preparo fossem totalmer:-:e culti­

vadas, enquanto as que foram plantadas a partir daquele mês, mais de 

50% está comprometida, havendo grandes possibilidades de n~J aprese~ 

tar condições dr: colheita. 
A possibilidade de chuva no período, não foi cc:1firmada, 

contrariando as expectativas. Maia foj caracterizado como li~ mês se 

co eni todas as .regiões-do estado,fru.strando ·ainda ·mais a eE::;erança ' 

do produtor perna:nbucano. 

ALOODJ\0 ARBOREO 

Praticamente.não há renovação. Os cultivos exi~':entes eg 

contram-se abandcna.dos, devendo ocorrer redução na área a s2r colhi 

da, corno tambérn baixos rendimentos médios. 

A fase de floração em que se encontra, de~ons~ra a prec~ 
ri~ situação da cultura no estado. Informações preliminares sobre a 
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estiagem,. pe.::mitiu uma reavaliação da área destina.da a colhsita, que 

passou de 32.955 ha para 30.121 ha. A produção esperada é agora de 

3. 249 t, corr: um rendimento méçiio de 107kg/ha. 

A fase de plantio na região do agreste deveria ter inici 

ado, entretc..:!to não foi possível devido as precárias condiçc.es exis­

tentes, prir,:::ipalmente pela falta de chuvas. A continuidade da situa 

ção atual pc~ mais 30 dias acarretará.total frustração nas ~ntençôes 
de plantio das Agências de Arcoverde, Garanhuns, Caruarú e Limoeiro. 

~;a.'nesorregião do sertão, as áreas plantadas ·ar-resentarn 
um quadro ves;etativo comprometedor com perspsct;ivas de granc:e varia 

ções. no rend2..::1ento médio a ser obtido. Em relação a abril, a:::usa-se' 

Q'na redução da ordem de 1,1~~ na área, 7,86% na produção esr~rada e 

6,74% no ren::imento médio previsto. 

CA..~A DE Aç_UCA~ . 

l-. la.vour;a canavieira passa pelo período de· entr c.=-.:-:cafra on 
de. a maioria das usinas realizam trabalhos d(~ manutenção do . parque 

industriaL :~a parte agrícola, efctu2Jn-se os tratos culturaL', .o 

p:ceparo de selo e plantio, principa]mente nos terrenos .de er.·~.:)Sta. 

I::lforma.,:ões de aumentos mc-:i<? significati_vos nas "'stimat_i 

v as das Agênc.:.as de O linda e Palmares, repercDtirariJ _ numa v e:::- i. ação da 

ordem de 3, OE''·~ na área destinada a colheita, para este ano, sm :n:::lc::.­

ção ao regist::-o anterior. A produção esperada cresceu 6, 08% "" o ren­

dimento médic, 2,91,%. 

BANANA 

O cultivo desta mus~cea amplia-se a cada ano, destacando 

-se a região da mata como a principal produtora das variedad<2s des-

tinadas ao cc-:1swno in natura. Produto de larga aceitaçâd e de i&-
cil comércio ~á vem sendo vendido inclusive para outros esta0.os do 

Nordeste e No:cte.-

'1. colheita ·prevista para esta safra é de 32. 22lh,:,, maior 

que a i:.J.formaja. em abril, em o I 69%. A produção deverá 

41.7l7.000 cachos e o rendimento médio 1.295 cachos/ha. 

o~ .. 

2lcançar 
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CAFÉ 

A cultura C2.feeira ·não atravessa urna boa fase em nosso 

Estado. Os preç::Js de mercado não tem correspondido aos anseios dqs 

produtores. Os custos d~ produção são elevad<:)s, impedindo urna melhor 

condução da lav::ura. Na microrregião de Garanhuns há info:cmações de 

que alguns proã·~tores estão· substituindo cafezais pouco 

por pastagem. 
produtivo, 

Dentre as atividades agrícolas, o preparo do. solo e pla!J. 

tio seriam os IT3is importantes para a época. 

Con:'.:orme levantamentos efetuados, a área destinada a co 

lheita este ano "é de. 12.907 ha ·~spé:rando-se produzir 7."194 t com o 

rendimento de 557kg/ha, superando a projeção do mês passado,em 0,62% 

na produção e 1,27% na produtividade • 

. FEIJ.!!\0 E M!LH~ 

.Alt€:::.·ação no qu.~dro pluvi'ométrico, foi a cc.usa primordi­

al.das variações nas. estimativas de .:;;afra da legwn;inos~, ·apontadas ' 

no levantarr.en.tc de .emergência realizado re·centemente através das A­

gências do IBG:C .. As previsões atuais estarão :r:.ovamente sendo avalia­

das a nível de r::·J.nicípio no próximo mês e certa..rnÊmte serão registra­

dnc: novos n::ímerc:s 'rue possam refletir melhor a situação caótica vi-

gente. A.rea.s de::.xa::caw de ser cultivadas, OCOlTendo também, lavouras 

pe:::didas tant.o T.:J sertão corno na região ag:.:-estina, sendo o feijão mg 

latinho (p:nasec:lus) e milho, os mais prejudicados. Diante do expos-

to, a área de' fsijão .a ser plantada decresceu 20,50% em relação a 

abriL A p:coduç'â:> esperada reduziu 46, ü-8% e ren.dimento médio caiu 

32,08%. Quanto ê.:l milho, as variações foram de (-28,33%) na 

(-53, 23%) na prc1p.ção e (-34, 73%) no rendimento médio. 

área,. 

O ir::.eresse pelo cultivo de mamona vem d~'!li!:mindo a cada· 

ano. Na microrre;ião çle Arad pi'na, onde ·se concentra a maior. produ­

ção do estado, o fechamento de uma indústria de·produçãCl de Óleo, di 

ficultou a comer2ialização,e influenciou diretamente nos preços que 

ve;n se mant:::>ndo pouco atrativo ao produtor. 

Infc::mações recente, dão conta de reduções nas estimati­

vas de área à se:.- planta da em todo o agreste e perdas no sertão, cujas 

lc.vouras recém L:ndadas não atingirão o estágio de colhei ta. A previ:_ 

são atual é de q~e a área a ser plantada será oe 34.843ha, a produ­

ção 17.361 t e· o nmdimento ;11édio 495 kg/ha. 

03 
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SORGO GRk'\iÍFE'?.O 

'I'ratos cult:;1rais são as ativida.des que predominam. Apes.ar 

de ser menos e;ügente em umidade, a lavoura não apresent:l um quadro 

vegetativo satisfatório. Confirmam-se perdas de áreas em Ouricuri,PQ 

trolina e· Salg'Jeiro, reduzindo a est·ima'tiva da área, para 3.42lha, a 

produção esperada para 3. 463t, com rendimento de 1. 012kg/ha. 

As variações nas-estimativas des.ses produtos,ocorrem .em 

função, principalmente de revisê)es e ajustamentos, para que possa m~ 

lhor refletir o comportamento da lavoura, tendo em_ vista c quadro c;l?-

mát.i_co vigente. Com relação a cultc1ra da uva destaca-se entre as 

principais la\-ouras do Vale do são Francisco, cresce a cada ano e 

pode ser considerado um dcs mai-:)ros suporte econêJmico da região. 

Reclfe, 05 de junho de 1992 

04 -
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1 B G E 

Com :Lsto 1 as csJ.:i:;:atiyas de prouw~:io d.0 car;.a....Qe-açucar p:; ... ra o e.no ci-

vil de 1992~ 

· "'"'rc" ··'····r z -'J • VI"'·:;_:.> __ 

1~ota: 

( *·*) :Sst::...::ativa base :prodc;:.ç·ão u1ti.rücs anos no perÍodo. 

fu;tores, a. l.i'Jeração de J.o -i v. ,..,1-J.C l. 0 r.-, ~nt O n C i -(.I--j C<' ,, o ...... -'-.......... ~;;,, • f .1:" '"*-""- "'-· L., u· .... 

C6/r- I~?' ., · · '· · d ·' . 1.).''1''' . P'''-'0 ''0' P"'o···--r·u··- ··,:, r'e t"'~"(H• ..-':.J-1 l."'i...J c;,. . ...~.o•~.i..Vtv.f..tJv.·o..A.. "1../...J.l.'... ... v;:, -toC.as 

Jocreta1:ia do GCRA./;..L 
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DIPEQ/SE 

GCEA/SE 

LEVANTAHENTO SISTEI'1ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRftNÇIAS 

MAIO DE 1992 

1º- OBSERVAÇÕES GERAIS: 

'"""'-
.;;"' .. 'r/ 

<il.í '""'""''"" 

Tendo em vista a falta de recursos financeiros, 

durante o m~s de miio do fluente ano ~~o foram efetuados nenhum tipo 

de acompanhamento da safra a ser obtida em 1992. IVlediante o impasse, 

o GRUPO DE COORDENAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DC ESTÃDO ~E 

SERGIPE (GCEA/SE), achou'por bem conservar as mesmas informaç~es ori 

undas do mes anter~or. 

Com as· trovoadas ocorridas nos meses de fe<r...'e 

reiro e março, foram efetuados peguenos plantios~ mas QUE? tivt:r·2:1: o 

ciclo vegetativo prejudicado pela estiagem que voltou a pairar ~o 

Estado, persistindo inclusive at& o final de maio. Sendo a descapi­

talizaç~o dos agricultores fato marcante em Sergipe, e:n~o disponio 

os mesmos de recursos para a compra dos insumos b~sicos,aliados aos 

fatores clim~ticos anormais par~ a ~poca, possivelmente teremos reju-
~ 

çoes na safra prevista para 1992~ 

2º-SITUAÇÂO POR PRODUTO: 

Em v~rtude doS fatos acima mencionados, n~ofoi 

possivel detec-tar variaçoes referentes aos produtos trabalhados P.!: 

lo GCEA/SE. 

Ol.«U.OH.Ol-00 
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B A I A 

r:si·~s..r~r..~ ---

An:o 
Tem, neste 

,. 
r::.cs, 

,. . 
11na C:l~ça. a se:r,. coL~ida de 827 ha. 

de 

3o249 kt:Vha. ~- m.éêLia pond.cradQ. das· Ú.l ti:rr:8.B cinco· safras .. As :cai ores .. 
3.-

reac corJ. este l;roc3.uto. enc-ontrar-::.-f.lc.' nas co:::~A.s ·de Jaco"Qina, Li.v:r·a:::.entc 

, 
D.rt3e [;J 

( + 3 '7 31-~ )' 

(+3,35)S)o 

~J!rc sen~..lc8 .. 11-

• .;J I' • . ,_. A 

Sofre r:JJ.dru1ças ca..n.s::.u.eravels er.c: rela:]a·0 ao ·r:cs anterior, en 
raú~o (le un 1evn...'rltaT.J.ento :feito na CCHEA do Ju.azeiro objeti-rr2.:·~do conhe-. 

t .#"'J ., • • • :'\ -f J ~ cer a ex ensao uos :preJUlzos ocorr1.o.os 11es ~~a .aY9u.ra provocac.os. pela 

. ali 

perda de 1.000 hectares. 

dif>so, a áre~-~- o. ser co~.~.üda desce ·:para 3o857 ha. (-34-,67%), descendo 

ta~:~bén a :proéitl.t]r~o esporada (-3'~, 7.::h~) que <1cora sor~a apenas 51.0,~-5 tonQ, 

Jad.e.s, f:Lca:1do o ~c.:1dj.r:e:.1to médio em 13 .. 234 kg/h2 .• (;...0,35%) .. 
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er2 -r.rista c, total ' ... . 
EtL.lsen.cJ_n na 

.~ 

regJ..rto 

q_ueda <.lcent-Ll?..dr:.t 

- -co1.1sid.era:rer.1os er.: Intenço..o elo -l~Ie .. :::1t:Lo .. Por decicso dos r:orn.bros do GC~:.i.. 

f . · ..(' · · -1 ..... · ·• · · ~ • 1 o«~ · ' 1 · t·; --Ol .L ürco.. u:::·a reu :J.Ç![J.O c. c apro~::J.T:l2..Ctan:r:n·cc~ -i·-/'-' nos nu_;_ncros cv2.n TVlOS ··o c: --
las CCi.CAs no f'eijão de sêq_v..ci.::::-o, haven.do a pcrsJ_)ect:i.vrr de Q.' . ..'.c .nem se 

I' 

ao nur:oro ora inf m:r::ac1o, 

chova até o di.a 10/06 1 a 6.rea a· r:c;c::r· :p1antndn. ser[~ aj_nda r'leno:r. Os mS.r.:e 

o l)lantio irrigado, r;_ue elevs 

d6 219.260 ha. ·(-23,88%), a 

r'J.'Oc1 ··c,:"'l.r: C""'lY,-~~''8 e' rlr> J"G JB8) ·'·o~l"'j~<:>d·~-.., (-~.-r-::.] ... 8.··1·:~') p o -r_'en'a.li_r:· __ :::,_•·:-!:o F.·~-~.r-.: .. ·ic; J/ /.v.,:cJ .:..~'J:-'--.L<:J.v.c. ·'---L; ... l. v~.c:.<;A..u.i:> ~, _ • --~-~ ~ ,_, 

1 . .1 , - • l Ge o rün.r. ... :::.r•:c_;_: co rr;ea.:::..o o. o te neto 
, 

m_:::-;. ~::.cca 

"'~ -I 

196 .. 000 hecta:c-cs e };rocl~.:tço.o es11erRc1a de 80.948 toneladas. C J'"l - ,. ... 
J ..!.e:1...jao 

1
• I , "1 • • 

c :r-c~rlc J..L:.er~ .. -co =~lca.~o (·;,., 1· •. o_,~;;o }~r~ 11-l.-, ---.1 --' . ''-t.>/ ~ "" .. 

I~~.r .. ·.·cJ ·--... - , 
ll!J..:.tl L~1~ C tl 

. ~ 

:::t~•()J.LlÇ~~"'..ü êiD 

,. "'' . 
:r::co.1. o c spcro.clo 

, .. 
I~~(! Q ~LD .. 

cr8scirw P ... a. :L:cea a ser colhida (-:~,60%) e maj_or J.j_a prqfl.u.ção 

(-15,.88~) rGg~lstranc1o 322.,573 hectaran e ld7o053 toneladss, 

D.e 

i.., .... ., 

·-; · A ' ·a · 1>:J.l .. J~eJ __ rc~s. . are8.. _c r~equo1.ro 

, n . ·- r-O e de 312 .. 4o0 hoctar.es, a produçc..o csnerada 3oo.956 toneladas c o ren.d5 .. -
dução es:peracla de 48.,097 e :r·en::1:Lne n to r:; é di o ele 4. 6 7 5. kg/ha o 
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DIVISÃO DE PESOUIS!\S DO IBGE NO PARANA 

GRI.JfO COC~:JEN!\DOR DE Es_T fl1 !SiiCAS AG_RDPECUÁRIAS NO ESTADO DO P!-.'::CANfS.. 

LEVANTAMENTO S]_STEMÁTICD DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Período de Referência: MAI0/92 

Algodão herbáceo (91/92) 

No final do rnes de maio, forffil concluídos os trõJalhos de ccl!1ei­

ta com a cultura do algodão no Estado do Paraná. 

No computo geral das in-Formações procedentes dãs COREA's, a situe; 

çao de colheit5 da safra 91/92, definiu-se ~a seguinte maneira: 

Área colhida . ~ 

Produção obtida 

Rendimento médio 

700.000 ha 

980.000 t 

1. 400 kg/ha 

b termo de· encerramento ora proposto_ é em carate::- preliminar, po­

dendo ser alterado tão logo se tenha conhecimento dos d~dos de benefisiamento das Us: 

nas, a ser apurôdo pela ~LASPAR. 

·Tanto a área colhida, como a produçã·o obtida, definiram-se próxi­

mos do prognóst.ico que atualmente vinha sendo projetado para a ·cultur=.,· êlpÓs as a-,:a -

liaç~es dos sfe!tos da estiagem. 

O algodão colhidl? nesta sefra, de um modo geral,, ::aracterizou-sc 

cano de qualid.:::e regular, predominando os tipos 6 e 7. 

No decorrep do mês de mai"O,. os preços mais frequ:=-:es praU_caC::Js 

com os cotonicu:::ores oscilaram entre Cr$ 9.'i00,00/í1.817 ,00 a arrobado algodão ea 

caroço, para o :ipo 6. A cotaçã'o d~ "pluma osci-Jo(j no período entre CrS 

40.000,00 a arr:ja para o tipo 6. 

34.000,:10/ 

Finalmente, ·informa-s.e que a CLA$PAR havia classEicado até a 

ta de 25.05.92, cerc-a de 1.400.000 fardos, com peso bruto de 300.000 t, e a média 

tipo situando-se&~ 6.51. 

Arroz (91/92) 

da-

A colheita com a cul~ura do arroz, nao pode ser cc~cluÍda até o 

final. do mes de :oaio, como prevíamos no mês anterior, 

Até o momento calcula-se quci 95% da area prevista, avaliada em 

137.000 ha, já tenha sido colhida: 

neira: 

A situação de colheita at~ o momento apresenta-se da seguinte ma-

fS..rea colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

130.150 ha 

203~034 t 

1.560 kg/ha 
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O arroz que vem sendo colhido, de um modo geral, caracter·iza-se 

como de boa qualidade. 

A cotaç-ão do produto no rnes de maio oscilou com maior frequên 

cia entre Cr$ 1B.000,00/21~ooo,oo a saca de 60 quilos de a~roz sequêiro, e entre 

Cr$ 22.000,00/26.000,00 a saca de 50 quilos do arroz irrigado. 

As lavour~s ainda pot colher s;o todas irrigadas e todai se en­

contram no estágio final dB mat'uração, prontas para serem colhidas, e localizam-se 

principalmente no Noroeste do E.stado. 

O encerramento da-colheita. está previsto para o decorrer dos 

próximos dias, devendo ser apr:-esentado o terrno de encerramento da s·afra na préxima 

reunião. 

As possibilidades de produçio na safra· 91/92,:·mant&m~se em 

219.200 t de arroz em casca. 

Aveia - Centeio - Cevada (1992) ------. 
O levantamento de cam~o reali~~do no decorrer do mes de maio, a 

r:erca das· áreas. que deverão ser plantadas. com as gramfneEJS de i'nverno na safra de 

1992, indicam ainda na condição de "intenção de pJanti'o", a segutnte situação para 

cada um~ rlas culturas: 

AVEIA 

Área previs.tç: 

Produç~o p~~vista 

Rendimento m~dio esperado 

60.000 ha 

90.,000 t 

1.50D kg/ha 

· Caso se confirme o planti-o da· área previ~ ta, a mesma sera cerca 

de 15% menor que a plantada na safra anterior. 

Essa tendência de reduç:ão de área decorre da bai'xa produtivida·­

de e prJncipalmente dos baixos preços conseguidos na cultur-:l da safra passada. 

Aproximadamente 60% da área· já se encontra p~antada, devendo o 

restante do plantio se estender até o mês de julho. 

As variedades d~ sementes mais procuradas pelos produtores sao 

a UPF-7, UFRGS-7 e a Entre Rios, que estão sendo adquiridas a preços que variam en-. 
tre Cr$ 480,00/520,00 o quilo. 

CENTEIO 

Área prevista 

Produção prevista 

Rendimento m&dio esperado 

2.600 ha 

3.640 t 

1.400 kg/ba 

A área prevista para a cultura do centeio, caso se confirme o 

plantio, sera cerca de 13% rnenor que a cultivada na safra passada. 

Cerca de 50% da ~rea·j~ foi plantada, devendo o restante dos 
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trabalhos se estenderem até o mes de julho. 

Os cultivos que estão sendo realizados, sao com graos da safra 

_passada, cujos pr~ços oscilam a uma razao m~dia de Cr$ 420,00/460,00·o quilo. 

CEVADA 

Area prevista 

Produção prev~sta 

Rendimento médio esperado 

20.000 ha 

44.000 t 

2.200 kg/ha 

Caso se confirme o plantio dos 20.000 ha, esta area representa 

uma re~uç~o de 13% em relação a ~rea.cultivada'na safra passada. Esta tend~ncia de 

r8dução decorre ~os baixos ~reços conseguidos pelos produtores na safra passada. 
' No momento, ~stão sendo realizados os trabalhos de preparo do 

solo, devendo os trabalhos de plantio ocorrerem nos meses de junho e julho. 

As variedades de sementes à disposição dos produtores, para es 

ta safra, sao a Ant~rtica 5 e BR-1, cujoa preçoa estão oscilando entre Cr$ 

50.000,00/55;000,00 a saça de 50 quilos, para pagamento em maio, e C~$ 55.000,00 a 

saca para pagamento em 30 de junho. 

No decorr·er .. dos próximos dois meses, seré"o feitas novas avaJ.j a 

çoes da area cultivada e das possibilidades de produção de cada uma destas cultu -

l"'BS. 

Batata-secas (1992) 

No decorrer do rnes de maio, a maior parte das lavouras ainda a 

tl'avessa a fase de tratos culturais, em estagio de forrnaç_ão dos tubérculos (15%) e 

maturação (85%). 

As lavouras mais adiantadas, continuam s~ndo colhidas, totali­

zando at~ o momento 20% dos 16.700 ha previstos, com a situaça·o se apresentando da 

seguinte maneira: 

Area colhida 

Produção Óbtida 

Rendimento médio 

A batata que vem 

se como de qualidade apenps regular, 

crescimento adequado dos tubérculos. 

3.340 

59.585 

17.840 

sendo colhida, de um 

em funçé"o da estiagem 

h a 

t 

kg/ha 

modo geral, caracteriza·-

que não proporcionou o. 

A côtação da batata no mês de maio, a nfvel de propriedade, ó_:: 

cilou entre Cr$ 13.000,00/19.000,00 a saca de SO.quilo~ para a Batata lisa, ·e en -

tre Cr$ 12.000,00/13.000,00 a saca de 60 quilos da Batata comum. 

A colheita em maior escalà dev~rá se processar no decorrer do 

próxima mes. devendo se estender até o final de julho/infcio de agosto. 

As perspect~vas de produção para a safra das secas de 1992, em 
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·· funç~o da estiagem verifi~ada no início do ano, passa a ser de apenas 233.800 t de 

tubérculos. 

Café (91/92) 

O levantamento de campo, realizado pelas COREA's no decorrer 

do mes de maio, confirma para a safra 91/92 a ·colheita de uma área da ordem ds 

310.000 ha. 

Os cafezais Paranaenses encontram-se atualmente na fase de trc. 

tos culturais, atravessando principalmente os est~gios finais de frutificaç~o E 

.maturaç~o. adentrando na colheita. 

As primeiras colheitas já foram realizadas em algumas áreas, 

porem, sao .poucas expressivas, devendo ~er consideradas a partir db pr6ximo m&s. 

Os trabalhos de colheita do caf~ deve~~o ser intensificados 

nos meses de Junho e julho, devendo estar concluídos no final do -m~s de setembrc·. 

Como tratos culturais, verificou-se ·no período, ·a realização 

dos trabalhos de "arruaç~o". 

A previsão de· pro_dução de café para a atual safra, é de aper.5::~ 

248~000 t do produto, e ~ cerca de 39% menor que a produzida na safra passada 

funç~o da mehor area que sera colhida e em funç~o da nao realizaçao de tratos c~!­

turais adequados. -~ 
,_ . 

Finalmente, fazendo-se a transformaç~o dos dados de Gaf& F~ 

coco para cafª beneficiado, t~mos que ser~o pr8duzidos na _safra 91J92, cerc2 j2 

2.066~567 sacas de GO quilos de caf~ beneficiado. 

~-~na-de.:açucar ( 91 /92) 

As informaç5es dos meses de abril e.maio, procedentes des · 

COREA's, indicam para a cultura da cana-de-açucar uma area um pouco maior que a 

prevista anteriormente, ou seja, uma area d~•:185.000 ha com possibilidades de pro 

duzir 13:875.000 t do produto. 

Caso se confirme a collleita dos 185.000 ha atualmente previs·" 

tos, . teremos um aumento de _7% da ·&re·a em relação a ·área colhida na safra passada, 

_como ampliaç~o das áreas de cultivo das· Usinas e Destilarias. 
·, 

A colheita já iniciou em. algumas regi5"es do Estado, sondo que 

das 31 Destilarias existentes no Paraná, at~ o final do m~s de maio 10 delas j~ 

haviam entrado em operaç~o •. devendo o rest'ante entrar em operação até o fi·nal do 

mês de junho. 

Até o.momento, a colheita totaliza 1% d6s 185.00U ha previs -

tos, tendo prQduzido uma pr_odução de 138.750 t, com um rendimento médio 

75.000 kg/ha. 

de 

A cana que vem sendo colhida, neste inicio de s~fra, caracte­

riza-se como de boa qualidade, com os preços a partir do dia 5 do m~s de maio oc-
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cilando com maior frequ~ncia entre Cr$ 22.694,47 a tonelada da cana no campo, e Cr$ 

29.701,14 a tonelada da cana entregue na esteira da Usina/Destilaria. 

As atividades de corte da cana, deverão ser intensificadas no 

decorrer do mes de junho, devend6 se estender at~ o final de dezembro. 

Maçã (91/92) 

No final do m~s de maio, foram totelmente. concluídos os traba -

lhos de colheita com a cultura da maçã da safra 91/92 no Estado do Paran~. ~· . . . 
Somando-se todas as informações de campo, têm-se o seguinte ter 

-mó de encerramento para a cul~ura da maça: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento m~dio 

1.800 ha 

- 184.000.000 fr4tos 

102.222 frutos/ha 

Tanto a ~rea colhida, bem como a produçãd obtida, definiram-se 

p·róximos do prognóstico que vinba sendo estimado para a cultura. 

A m~çã d~ safra rec~m conclufda apresentou qualidade apenas re­

gular, sendo muito prejudicada pela estiagem qu~ se abateu no infeto do ano e que 

afetou os. pomares quando· os mesmos se enéontravam no.s estágÚJs de formação dos fru-· 

tos, 

·A variedade colhida neste final de sa~ra ~ a Fuji, cujos preços 

a nível de produtol' rio mês d-:: maio o sei lprarn com maior frequênch3 entre Cr$ 600,00/ 

7QO,OD o quilo. 

Finalmente, informa···se que os melhores rendimentos médios obti-

dos, verificaram-se nas· MRWs !J29 (GuarapuavaJ. c 030 (Palmas)., de 112.000 e 120.000 

frutos/hectare, respectiv~mente. 

· A produção fina~ da Sêlfra foi de 184.000.000 de frutos, que fa­

zendo a conversao para quil.os dá uma produção de 23.000 t de maçã·. 

Mandioca (91/92) 

O levantamento de campo do me~ de maio, :tnd:!.cà para a cultura 

da mandioca a ser colhida no ano de 1992, a mesma area prevista no m~s de dezembro, 

ou seja, de 100.000 'ha, com possioÍli'dades de produzir> 2.100.000 t do produto. 

Atualmente, a maior parte das lavouras d~ mandioca,. ainda atra­

vessam a fase d~ trato~ culturais, apresentando diferentes est~gios de desenvolvi ~ 

menta, com predo~in~ncia para as est~gios de formaç~o das rafzes (15%) e maturação 

(85%). 

Os mandiocais em estado avançado de maturação continuam~en~o 

colhidos, e quando se.a~rega todas as colheitas at~ agor~ realizadas t~m-se que . 
cerca de 20% da área prevista, já apresentou produção, conforme o quadro a seguir 

exposto: 
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Área colhida 20 .. 000 h a 

Produção obtida 425.600 t 

Rendimento médio 21.280 kg/ha 

O produto colhido neste início -de safra é considerado de boa 

qualidade, 8 os preços praticados com mai?r frequência entre os produtores·o~cila-

ram entre Cr$ 10.000,00/11.ooo:ao a tonelada ds raiz. A cotação da fécula no mes 

de maio oscilou entre Cr$ 40.000,00/45.000,00 a saca de 40 quilos, enquanto que a 

farinha oscilou entre Cr$ 25.000,00/33.000,DO a saca de 50 quilos. 

As lavouras ainda por colher, de um modo geral, .apresentam um 

bom aspecto, com os trabalhos·de colheita devendo ser intensificados a partir do. 

próximo mês, devendo se estender até o final de dezembro. 

Milho - Plantio normal (91/921 

A fase predominante da cultu~a do ~ilho plantado no período 

normal_e a de colheita, que no final do m6s de maio. totaliza cerc~ d~ 80% dos 

2.300.000 ha previstos. 

Até o mom~nto, calcul~-se q8e foram colhidos 1.840.000 ha, que 

proporcionaram cerca de 5.520.000 t, co~ ~m ~endimento m&dio_de 3~000 kg/ha. 

o milt"to colhido no decorrer do mes de maio, ·continuou apresen-

tando boa-qualidade. 

A com8rciaJj_zação do produto no período se processou normalm::>n 

te, estimando-se q~e 40% da prodação at~·então colhida j~ tenha sido comercializa­

da; Os preços do milho no decorrer do m~s de maio oscilaram com maio~ fr~qu~ncia 

entte Cr$ 11.600,00/14.200.00 a saca de 60 quilos. 

As lavoüra~.rernanescentes encontram-se em processo final de 

maturação, prontas para a colheita. 

O término da colheita dever~ ocorrer no final do mês de julho, 

ou no mais tardar no início.de agosto. 

As pQssibilidades de produção de milho plantado no perÍodo noE_ 

mal da safra 91/92. por enquanto m~ntcim-se em 6.600.000 t do produto, podendo ~s­

te referencial ser um pouco sup~fior. 

Milho Safrinha [1992) 

A cultura do milho plantado no período cotnpreendü:lo·entre os 

. meses de fevereiro e abril, tamb~m conhecido como milh6 da safrinha, ainda atraves 

sa a fase de tratos culturais. nos est~gios de desenvolvimento vegetativo (10%r, 

floração (25%), frutificação (35%) e maturação (30%). 

As lavouras mais adiantadas já foram colh"idas, totalizando até 

o momento cerca d~ 5% dos 300.000 ha previ~t6s. 

A produção até então obtida totaliza 54.000 t, conseguidas com 

um~ produtividade mé8ia de 2 • .400 kg/ha. 
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o milho colhido, caracteriza-se como de boa qualidade, com os 
i. 

preços no ffiês de maio óscilando cCY.n maior frequênc'ia entre Cr$ 11.6p0,0Q/14.200,00 

a saca de 60 quilos. 

Os trabalhos de colhsita deveria ser intensificados a partir 

do próx~mo rnes, devendo se estender'até. o f.inal do mês de agosto. 

O prognóstico de produção do milho safrinha, é da ordem 

660,000 t do produto: '.! .· 

Soja (91/92) 

de 

D. levantamento de campo do mes de maio realizado ~elas COREA's, 

identificou o pl~~tio de 75.000 ba cultivados com soja tardia, localizados princi­

palmente nas ·RegiÕes Norte e Oeste do Estado, elevando desta forma a area plantada 

do Estado para 1.305.000 ha. 

Praticamente toda a soja já se encontra colhida, restando tão 

somente alg.umas á!'eas localizadas no Centro Sul do Esté;ldO, e estas áreas cul tiv.:. -

des com soja tard!a para que 03 "trabalhos de Dolheita da safra 91/92 sejam concluí 

dos. 

Á situaçio de ccJlheita atinge 98% da area produtiva,. e aprese!:!. 

ta-se da seeuinte maneira: 

qualidade, 

Área colhida 

Frcjução obtida 

Réndimento médio ... _ 

1.768,900 fia 

3.290.154 t 

1 • 860. k.e/ha 

A soja colhida neste final de safra caractP.ri·za-se corno de boa 

A cotação do produto no mea de maio variou com maior frequ~n 

cia entre Cr$ 20.000,00/25.0.00,00 a saca de 60 quUos. Calcula~se qus no final do 

período, cerca de ô5% da produçàó estimada para o Paraná tenha sido comercializada; 

As lavouras remanescentes atravessam todas os. est~gios finais 

de frutifiéação e maturação prontas para a colheita, o que deverá ocorrer no decor 

rer do próximo período. 

· A expectativa de produção da soja na safra 91/92, somando-se a 

produção da "safriõlha" com a produção da safra normal, passa a ser 3.340.000 t do 

produto. 

Trigo {j992) 

As investigações de campo reaUzadas pelas COREA's no decorrer 

do mes de rriaio, objetivando se conhecer a extensão da área que deverá ser plantada 

r orn a cultura. do trigc1 nesta safra, indic~m uma área um pouco maior que a. plantada 

na safra passada, cerca de 10%, devendo situar-se em 1.255,000 ha. 

No decorrer do período prosseguiram os trabalhos de preparo do 
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solo e plan~io, sendo que as operaçoes foram beneficiadas pelas cOndiçÕes de tempo 

vigentes no rnEs de rr..a:!o. 

Até o momento, calcula-se que aproximadamente 75% da área pre­

viste, já se. e~contra·semeada, atravessando os estágios de germJnação (30%) e de­

senvolvimento vegetativo. (70%). 

O plantio nas RegiÕes Norte e Oeste do Estado, praticamente ji 
#' • ,. • • -· esté. todo conclm.do, restando apenas al~umas areas, cujos trabalhos deverao ser e-

fetivados no cecor~er dos próximos dias. Já na Região Centro Sul e parte do Sudoes 

te, os trabal~~s ~e plantio estão apenas iniciando e dever;o se ijstender at~ o se­

gundo decêndic do mes de julho. 

~ disponibili~ade de sementes para a atual safra totaliza 

3.850.000 sac.::s, sendo que as variedad.es rnais plantadas são a· Anahuac, BH 23, Tap.::_ 
I . 

jara, IAC-5 (t~aringá), CEP 11, Caete, ~laitaca, CEP 14, entre ot~tras, adquiridas 

por preços que oscilam entre Cr$ 30.000,00/35.000,00 a saca de 50 q~ilos. 
I 

Uma melhor avaHação da 'áre.:J a ser plantada com a gramínea, se 

ra objeto de.etenção ~os próximos relatórios~ 

Caso se confirme o p.lantio dos 1.255.000 ha previstos, o prog~ 

· nóstico de pr::(~ução_ deverá situa_r~se em 2.384.5.00 t de trigo. 

COORDENADORIA DO GCEJIJPR 

JM/.~ 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOG~FIA E ESTATÍSTICA 
DIVIS~O DE PESQUISA DO RIO GRANDE DO SUL 
SERVIÇO DE PESQUISA I RS 

· SUPERVIS~O ESTADUAL D~ PESQUISAs· AGROPECUaRIAS 

RELATóRIO 

MEt\ISAL 

1 9 9 2 

GRUPO DE COOROENA(;l;\Q DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS G.C .. E.A/ R S 

LEVANTAMENTO SISTENÁTICO DA. PR0!1UÇ~O AGRíCOLA - L S P A 
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lEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇl'SO AGRiCOLA 

R E L A T 6 R I· O " E N S A L O E O C O R R ~ N C I A S MAI0/92 

1 Cf!NDIÇÕFS CliMÁTICAS OCORRENTES DURANTE O MÉZS DE ABRlL/92 

Ahr~l-foi um mas c~racteri~adb pelas chuvas intensas que 
ocorreram nas resi~es sul, fronteira e depress~o central do estado, 
provo<:ar1dl1 encht-=?rd:es em diven;os município'.:;. Nas demais regiÕes houve 
plecipit.aç~n aquém da nonnal. 

PRECfPITA~:~ f't..UVHlMÊ:TRICA DE UJCALIII'MWF.S 00 RIO GRANDE DO SUL 
. · PRECIPITAÇt.\0 OCORHIDA E NOHMAL PARA O MÊS DE .ABRIL 

POR REG 1 ÃO DE líJJfll.~>E:RVAÇ~O 

--------------------------------------------------------------------------·--
A a R I L 

L O C A'L I nA D. E S !-------------------~-----------------------
! ~gctPITArv~o. f.mm) ! NORMAL (m.) 

------------------------------~~---~----·---~------------~-------------------
BAt1F: • • , • · ........ " ..... l'f .. ., • " ••••• ,. • I 
SANTANA no LIVRAMENTO •••.•• : •• ! 
UHUGI JA I AN(-\ ••• , •••••••••••••• ~ • ! 

CRI J z li I .. ·r A .. ll •• " .... ·" • r1 •••••••••• t 
FNn;:uz H HADt\ DO SUL ••••••••••• ! 
SANTA MARIA ..••..•.•••...•.. ,.! 

.I f=( r\ i ... ., ..... ~ . «; •• " •••• ~~~ ........ 14 ... I 
S~n L.U! 7 GON7 AGA • ••••••••••••• ! 

! 
F{fJM ,JE:''!~liS. , .......... ~ ........... ~ I 
C:AKU~~3 on SIJL ••••••••••••• ." ••• r 
PASSO Ft INDO ••••• ~ ••••••••••••• ! 
LAGO{~ VERMF.:U-IA •••••••••••••••• ! 

PORTO ALEnJ:;;E •••••••••••••••••• ! 

RIO ~RAND~ •..•..•.. ~ ••••.. : ... ! 
SANTA VlTóF<JA DO PALMAR ..• · •••• ! 
TORRES. "' ............................ ·t 

460,1, 
505,0 
3:31,.9 

1. 45,5 
36l.f3 
271,1 

:J.32, 5 

'6!:i. 7 
116,9 
1.17,7 
170,4 

166,0 

204,3 
. 141 r::!; 

95,2 

, . 
I 
i 

! 
! 

114,0 
:1.45. 0 
167,8 

167,0 
1437 (}J 

.157,0 

229,0 
187,0 

112,4 
13JlJ, 0 
127,0 
130,0 

118,0 

106,0 
122,0 
117,0 

--------------------------------------------------~-------------------------
FONTE: ffUUSTÊfHil iA Olcut'MA E REFORM MR~IA Ol.A.R.AJ 

CBUI5 RíSIIlR DE ltE~I)IHA E CliMTiltO&IA DE PORTO AlEGRE- CRftC 

r.onfonne o quad)-o, o mtmic:Í.pio de Basé foi o que resi?trou. 
mair:n- ,aüm·enb'l de chuva ~rn r;elaç:ãn à nonnal, com :504104/., seguido pm­
Sontan<'\ do Liv·,-.:unPnto c:om 248,28%, ·· Enc::nJz i lhacia do Sul · 152,66%, 
UnJsuaiana ~om 98,74%, Rio Grande 92,74% entre os mais·· expressivos. Por 
outro lado, verificaram preripita~~es. ~luviom~tricas abaixo da 
nonn,3.l id'ach-1 do pel-íodo os municípi.CJs de I l-ai com 47, 95/.,. Bom ~Jesus 
41,55/. e S~o Luiz Gonzaga com 29,14/., dentre outros. 
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~ de \6.066~490 t a · ~stimativa da ~roduç~o·· de srios no 
estado, supprior em l,67X à ·~nterior ( 15.811.009 t ) e 94,48Z acima da 
obttrla .na sdfra/91, que foi de·· 8.261.457 · t. O . incremento de ~255.481 
ton~ladas em compara~âo ~ ~~evis~o de abril. deve-se, basicamente, aos 
•3.1.tm8n·tos de pr:ocil.t(.:/lo .nos cu·ltivos ch-:! milho e snja, em 10L374 t e _1.87.287 
t, respectivAmente. Entretanto, o arroz irrigado apresent~ uma queda de 
·~5 .1. \5 toneli .. v:l.-?.s, ,já como n?fie.:-:o d.:!•3 -fcn··tA":; r.:hu.vas observadas ern abl-i 1, 
mais nntarf.:unentP na ·,-egj ão sul do ps(adn, qun p)-ovoc.:n-am pe·rdas totais dt~ 
án~as assim cqmn r:ficninu.i~~~o do \-endimP.ntb rn8dio, po'is vá·,-ias lavam-as 
fcn-aro c"':l.Carn'adas. Novaroentr:-, 05 cultivos do f>orgo 9)-anífe,-o "e do feijão ela. 
S-7.\f")-inha "lpont.:J.rn n~r:fu(.:~o 0(-:! p)-od•.tr;:~\e> sr:~rtl, r:on1·.udo 1 tel- mui ta expn?.ssão no 
total de srios em nível estadual. . 

Ero.rR\a~~o ~os demais cultivos de verib, a batata-inglesa tem 
pP-quena queda de Pl-oduç:ito, pois p.. f;ai7 l-inha apresenta· signi-ficativa 
diminui~~o dA rRndim8nto m6dio e de:produ~~o devido à- a~ao de geadas 
verj-firadaA nomes P inrid&ricia de mol~stias fónsicas. Já as culturas do 
fumo, gira~~;ol e tomate tem sua~:es~imativas de produtividade e produ~io 
aumentt'\rlas em fun(.;:ão da f". boas condi (;:ÕPs cfe 1 avoLn-a. dun1nte seus c i c 1 os. 

A<; estimativas d~? todos os culti tcn estivais estão na tabela 
I, em anexo. A seguir, alguns comentArias sobre as principais culturas: 

1.. ARROZ ;... A a.n'?a tota·l' é f?Stimarfa 897.995 ha cultivadcls no 
estado , pouco acima da "Última infonnada. ·A Pl-oduç:ão é prevista ern 
4.hiZit;L:.~/1 ~: A IJ y·cmdimen-t.o ffi(,?dio mo !5.1'.~3 kg/ha. O arr·oz de -:.>t-:->qt.lt:-:>in:> 
ap,·p~~Pnt~ .:,,-·ea dP 25. (<>5 h~"l e 1.Únn proclut: i v3.ria.dE~ de 1. 762 ks/ha, f i c ando i:\· 

pn'1duç:;:fo e-.;pP.Y~<:~da E~m IJ<"í. t:i4 t:, _ 2,Eib% Sl.tp('n-iiT!'' ,~\quel.;;t de abri 1. O ~::A)-n::>~;_: 
irrigido tem Ar~a previ~~ a dP 877.370 h~, pouco acima da anterior,com lima 
p-.-odu·:~::xa i~si:i.mada t~m 4.5:')~L117 t., ~-;f'!ndo IZI,!'"5~:5~1. inff'?,·im- à de ab·,-·il e um 
n~·r1dimPr1to mé•din d~· ~i.:?/'::.1 ks/ha nu 104,4 S<'.'tco:,/5(1 kg, in-fer·io·i- 1.,9::;% r~:~~ 
~el~~~o dO rlada d•J m~s p~ssadd. Es~P.s decréscimos veri-ficados na produ~~o 
~ nn rendim~~to m~Mip já sio consequ@ncias ~as chuvas ocorridas a partir 
r:fa S('~gund~ rM~tarh~ d~? ,;:~.b/ :t r. e que p·f·nvcJc.:.:n-am P.nchent:es nas zon.:.1.s su 1, 
fronteira P rlepressâo 'rentr~l do .estador com maior preju[z6s na primeira. 
Foram rA~istradas perdas totais de lavoura em 1.190 ha e acamamento em 
ciiver!"lAS áá;·.:u::.t qt.<F! lev.:-'~xam à dirnimdç:ão da p..-·c·dutividade. As est.ima.tiv.::-1s 
podl~fl1 snfn=:~·,- n0vas n==!du(::Õf·?s pm··que rnu:i-l:.r:'s r.:nt1F.As - Comissão i"'unic:ipal d:~ 
Estatísticas Aerop~cuárias - dos munitípibs atingidos pre-feriram ser mais 
cautelosas e aauard~m por -outros lava11tamentos, mais corisistentes. 

A colheita foi praticamente encerrada até ·o ~inal do mes. 
•:oro a comR)-c:Ü\li~.:it,;:ão · pa·,·a.da ch-?vidn .~ dr.~r.:isão d.o~ p)-oduton:~s em 
su~.pendê-·J.a~ visimrlo pu:-un- ·as cotaç:Õi?s •. Apenas aqueles que pl-ecis~tm. 
s~lrl~r divirl~s est~~ realiiando nes6cios. Os preç:os reasirám dentro do 
me~ e aproximarAm-sP do mínimo oficial, quP é de Cr$ 23.296,00. Com o 
c:ust.Hio começ:ando a ser b-ansfonn;:.\do em EGF, o mer·cado . -fi.ca pouco 
ofel-tc~do, potlendo elevar os preç:o-:7:• elo pl-oduto •. 

2 .. FEI·l~O Par:a as duas saf,-as d8 feijão,· a á)-ea est i.mada f.~. 
de 223.525 ha,· com uma produ~io de 191.756 t e um rendimento médio de 858 

/. kg/ha.: A pl-iroeil"".-'1 s~'l~)-a tefn ~e'-tS d-r."la:1·:J~; -finais pa-r~lirnina1-es de 179.605 ha, 
164.428 t e 915 ks/h~, com pe~tenas alteraç;es em rela~lo a abril. 
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A sa~~inha está no ~inal de colheita, com a área prevista em 
43.9?.0 ha, SA.Ildo a.gua.n1ada uma pn1duç::;;o de ?.7 .328 t, 12, 171. aguém daquela 
do mes antwrior, para uma produtividAde de 622 ke/ha, in~erior em 12,521. 
à ólt.tma di~ulsarla. Essas ~edu~~es tJcorrem em funçio ·do ataque de 
mPlP.stjas Pm d)ve·i-sor.;. murdcípios pn:>duton?s,. dad.o ao excesso (Je chuvas 
dun1nb? o ciclo do c.ultivo, ~~onfh·r,v::tndo o qw? apontávamos em \-eldt.~n-ios 
ante·ric.reF .• A cnmt-•íciali?.aç:ão _p·co_ssesue, c-om os p)-e.ç:os recebidos pelos 
"pnJdl.\i:m·e<;; ainda ..-1b~ixo do minirno f)-fj.cial de c,-$ 64.521,60/saco. 

3. MILHO Est'á estimada em 2. 008.665 h a a 1n-ea p 1 ant.ada com 
rni.lllo nessa. ~:;a:f)··a, prJuco abaixo do roet.; ante,··irl)-. O n.?ndimento médio é 
2;251. sttpPrior ao informado em . abril, 1 senrlo de 2.770 ka/ha, recorde 
d.IJsolúto p.:n-a o es~:ado .•.. J,á frn-a.ro colhidos 1:en::a de· 80/. da ál-ea e a 
prorlu~in 'deve atingir a 5.564.~07 · t. 1,86% acima da estimada 
anb~1~·i.onucmte e 170,94/. sup~~r·io·.- à obtida na' saf,-a/91. Os p·,-eç.:os 
p·.--~~t:ir.:~dos· PPlo HH:-"rradn ·sof)-e·,-am .aumento~· dent,-o do rnes, mas. c:c.1ntinuarn 
<3.::ll..tt~rn do minim11 •.Jfir:ial df~ C)-·$ 15.1-!-73, ·!1-0/s-l-r::o. As cooperativas dc:>cidb-aro 
parar de ofertar o produto visando elevar os preç:os at~ o valor de 
g,-a,-~';\nt i a. 

4. SO ... lA _ A án.?a cu 1 ti vada P. est j_ m«.da em 2. 879.910 h r":\, com 
pequ~na· redu~io em Viítude de reavali~~~es efetuadas nas zonas 
produtoras. O rendimento m~dio é de 1.939 ks/ha ou 32,32 sacos/ha, sendo 
·3,H~% acima da previsto em abril, qu~ Rra d~ 1.868 kg/ha. Com a colheita 

qt .. tas-,e Pnr.:en-·aclct, as dados obtido~· vem elF.""vandó a produtividade d<:>, soja, 
resultdndo ~=>ro urri.3 pnJduç:i-io i:tHUal-dadd da? ~-3.~58?..840 t," 3,47/. acima da 
anterio~mente informada. A ccmercializa~~o foi ~eita a preços superiores 
ao míni.n)o ofir.\,::íl ( c,--$ 18.913,81Zlh~ac::o ), corn o movimeni:o dos 
r.aminhonr:d.n)S qUC! c.::n-reg~m soja até ao porto de Rio Grande di·f"icult.:mdo o 
·H,,'ic:oamfmto do pn)duta dP.~5t.in<ldo à P.>:p<n-taç::3o. Eles bloquean3m o a.cessn 
aos tPrminais de carga e descarga, p~otestando paaamentb por dias parados 
nà fila de esp8ra do porto. 

I ll - . CliL TliRAS TEMPOR~R 1 AS DE LONBA DURAC~O E PERMANENTES -SAFRA/92 

Aq estimativas de ~r8a, produ~io e rendimento m~diB 
dessas culturaa inv~stigadas ~elo LSPA estio na tabela II, anexa. 

•. 
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N8sse me~, ~pres~ntamos a primeira estimativa de inten~io de 
plantio para· a safra/92 dos oito prnduto~ investigados· pelo LSPA. Sio 
eles: ;;~:lho, <lVeia ( g·6:lo ) , cenb-do, cevada, colza, 1 inho, · t,)-;.go e 
trjtirale. Abaixo, tabela demonstrafiva da~ áreas plant~das e colhidas na 
~~af"nl/'1'1, da Pl-i.rnHi)-a inten(~ão de plantio P·3l-.a 1992 e. suas va_,-iaç.:Ões 
percentua i r.,;~ 

TABELA COMPARATIVA DAS ~REAS PLANTADAS E COLHIDAS NA SAFRA/91 
E H! ESTIMATIVA DE INTENÇZiO DE PLANTIO DA SAFRA/92 

-----------------------------------------r------------------------------------• . . 
AF<EA 

p R o o lJ T o PLANTADA 
1991 

A G I~ I C O L A (h a) 

1 

ALHO •••• ~ •••••••• ! 3·. 426 ! · 
! 

.AVE:IA <n,·ão> •••••• !. t8h.211 ( 
! ! 

C!~NTt::: tO ••••• , •• ~ • ! 2. l 2 t ! . 
! ! 

CEvt\IJf.~l G • 1 •••••••• ! 66 .tl84 ! 

AREA 
COLHIOA 1 

1991 
<ha) 

2' 

3. 4.';24 

17B.6"17 

2 .. 121 

66. '231} 

! . 1.ª 
! ESTIMATIVA DI FER1:.~C4!f 

SAFRA· !-----------------------
1992 3 ( 1 3 / 2 ., 

3 

! 
f 3.272 4,50 4,44 
! ! 
! 198 .. 498 6,60 ! 11,13 

! 
2.489 17,35 17, ~~5 ,. 

~)8. 8ll·1 ! - 11,50 - 11., 16 
! 

(~()L .. Z A •• w •• - ........ f 1.548 1 • !'511·8 . 1.158 ! - 25,19 .- 25,19 

I_ I NHfJ •• · ••••••••• ~ ! 

TRIGO •••• " ••••••• ! 
! 

, TR I T I C f.'~ L F. • • • ••. • • • ! 

6.951 
! 

624.923 !' 
! 

4.A51 

6.851 6.099 

617 . .413 540.852 

4.651 9.001 

! 
! - 12r26 - 10,98 
! 
! - 13,45 - 12,40 
! 

93,53 937"53 

----------------------------~-------------------------------------------------
FOI!TE: IB6E-LEVANTAKENTO SISTE11~TICO UA PRODUÇaO AGRíCOLA .: LSPP. 

PodemiJs obsE?l-vA.·,- que a nv.:dol-ia dos cultivos. aponta pal-a um 
df'!cn?sc:irnn h.a área a ser t:qú·.ivada; A colza é a que c\Pl-esenta maim-. 
diminui~ão na tnten~~o de plantio, seguida por ~riso, cev~da, linho e 
alht1, pela ordem. Para o triao, principal lavoura de inverno,. esse 
l.evatlb:tm•:!nt.o inici.al indica urna n~d•.H;:ãó de án:~a da. o\-dem ·de- 12, 4tZI% em 
\-elaç:iú:' àqupl.::1 c:olhidc~ na ~.;a-f,-a/91 .• Vê'h·ios -fatm-es ·podem ser a,-,-olados 
pa,-a tal, c:nmo: r:i:i.-f:ir.uid-J.de (i? f-=1l.t.a de g.:n-antia de cor'oen:ializaç:ão 
ocorridas na ~afra passada, alto c:usto de produção e o baixo preç:o rninimo 

.·fixado para safra/92, al6m do desestimulo h triticultura nacional em 
ra7io de ~cordos com -a Arseri~i~a, no plano do Mercosul. Essas Ja haviam· 
sido as causa~ da l~edu.;;:ão c;iê ~\~ea v~~,_ .. i ·fi cada na safra de 1991, quando 
-fm-arn p)ant;{dm·• 36,757. a menos que na anterior ( de 988.158 na na 
S-ifl-a/9IZI para 624.92.3 ha na de 91 ) • 
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As culturas qu8 indicam aumento de área sio.centeio, aveia e 
trjticale, com destaque para a ~ltima. AUe quas~ dobra sua área em 
c:ompara~~ão r.um a P"'ss<;.da, sem, c:on~:udo, ainda ser ex~:n-essi.vo ·o -seu 
cultivo no estado. A aveia srio ) tem um acréscimo de 11.13% 
iriicialmente, pod~ndo @star havendo uma substituiçio do trigo pelo· seu 
cttl ti VO. Af.'. chuvas ver·].-ficadé\S denb-o do HIPS, assim como a inde.finição do 
produtor em plantar ou n~o, atrasa~am a plantio do trigo, que tem seu 
pel-iotln ·pn~fe·.-encial até a ~>egnnda quinzena elE.' junho. 

No prbximo mes, teremos IJma pb5i~io ~e área melhor definida, 
pcjs poderá ocorrer uma qu~da maior na área de trigo, principalmente • 
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T A B • I - CULTURAS TEMPOR.1RIAS DE CURTA E MÉDIA DURAC~O 

ÁREA PLANTADA E A COLHER OU COU-H DA OAS CULTURAS DE VER~O 
NO RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 

_8 1 TIJA!f'.M MATO /92 

---------------------~---------~------------------~-------------------------
PRODUTO ~~Á! ÁRE".A A COLHER 

·! OU · COLHIDA (ha.) ! VARIA-
PLAINOfAOA ------------! ----~-------! C~O 

A 6 R .i C O L A <ha) ABRIL MAIO % 
----------------------~-----·-------...,, __ A ______ .. _·-------~----------------·-------------·--

01- AMENDOIM ••••••••••••••••••• ! 
! 

0'?. - ARROZ (TOTAl.) •••••••••••••• ! 
2.j - ARR(l7 IRRIGADO ••••••••• • 
2 • 2 - A:~RfJ Z DE SF.:t11JE X RO •••••• 

0.3 - BAT?HA-INGL.ESA <TOTAL> ••••• 
3. l. - HATATA- I NFil • <1 fl: · Hafra) • 
~5.2 ....: BATHT?~-tNGI.. <2ª S-'ifra). 

04 - CF\301 . .?'1 •••••••••••••••••• ·~ ; • ! 
! 

5.,024 

899.185 
8731

• 56(?1 
25 •. ~25 

51.593 
~36. 766 
1'~. 8'.:.:~7 

18.f>42 

05 ~~ F F. t ,Jl\il . ( TOT t~l.. > ••••• " ••••••• ! ?.23 • 6H(1 
5.1. -- FEJ, .. nSO(l§l. S.a.f)-a) •••••• ".! 179.6:!1i'l 
5. 2 ·- FE {.J?s.n C~<~ Safn:\) •••••••• ! 44·. ~?179 

. ! 
06 ._.. FI JM[J •• ,. ••• " .. N •lf •• ., w , • 11 ••••. ~ • ! 1~:).984 

07 - G~I RAS~liJI .......... 4 •••• ~ • * • " •• ~ • J . 3. lltZ19 

• . . 

5.024 5.024 

885.797 897.995 
860.172 872.370 

25u625 25 .t..l25 

51.773 51 .. 59.3 
36.786 ! 36.766 
14.987 I 14.827 

ts.?tei. 18.642 

2'2 3 • 08~ZI 223.525 
179 .. 3.:1..1 179.605 
4~5. 769 43.920 

153.868 1.53.921 

3.404 3.409 

08 ... MT.I.HO ••••••••••••••••• · •• • •.•• 2.009.8h!'5 
! 

2.016.485·! 2.008.665 

17.19 - Sí).J A • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2. 880 • tll85 2 • 88 9. 155 

10 - SORGO t1RAN ÍFERO. • • • • • ... • • • • • 51 • 31;,8 ! 52.034 
.. , 

11 - TOMATE •••••••••• ~ ........... ! 2.843 2. 757 
I . .. 

· 12 - TRH30 t101JRISr;0('2 COLHEITAS)! 5.274 5.304 
. ! 

FONTE: IBGE-LEVAHTAKENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇ~O. AGRíCOLA - LSPA 

2.8'79.910 

51.368 

2.832 

5.274 

1, 38 
1. 42 

·- 0, 35 
- (lly05 
- 1, 07 

- 0,36 

Qj, 20 
0,16 
0, .3'-!· 

0,03 

0, 15 

- 0,39 

- 1.,28 

2,72 

- 0,57 

'·;,~1·''~~fÀ(~ár.éos: ~p'fódufó~;~á.tàh~Iífste~ii :·H ~·f'rà;·~c~bdla, ;. Féijão·úf~af~a,· fu•o ~ :oi.rãs~ol, 1drea :informaÚ é .·.t·olhid~. ·. .. . . . '•;:;,.: ·. 
• • • : ~ . '. ... • • . • . ·• • ,! ••• • • ~ .~ " 
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~·:·· ·•. . .. . ... . . . ~· 
.• ! ~ . • o. ' ..• · :. .· ... · .•. < ••• 
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·' ·~··.· ..... ~ :•:_ ... ·.··:·~ 

: ,. 
~ . . .. ·~ . . .. .. . 

... ~ ·.:· ~-: •. ·, ..• ;_! ·..:-.·- •. ~. .... . ........ ,,.. ... . 
~ ·: .. . . .. . . : ·. .. .. 

~·· ·. .. : ........... ·: 
·. ·. . ' .... •·. . .. . . · ... 

. .. 
~- ..... :: ......... ·~ .: j •·. 

. .. ~ .... 

·. ·, 
~ .•~ ... ·~·., ., ~.i·~.., ..... ~,I o .,• •':. -·~" 

.... 

• • "j • ·: ...... 

. ·.·· 

·.·· . ·· .. ... 
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PRODIJC~O E RF.HOIMF.:NTO MF.OIO OAS CUL Ttl'RAS DE VER~O 
NO RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 

· 8 I TtmJ;àl'iO MA I O I 92 

• 1 • PG.08 . ' 

. . 

-----------------------~----------------------------------------------------
p R O O U T O . ! PRODIJÇ~O <t> .! VARIA- ! RENO.Mé:DIO(Kg/ha>• !VARIA-

1---------------~---~--! çno · 1-------------------!·c~o 
A 8 R i C O L A ABRIL MAIO Y. ! ABRIL MAIO X 
-------------------~------------~-------------------------------------------

! ! ! 
01-~AMf NDOJ M ••• . . . ! 5.898! 5.908! 0, 17 1.174 1.176 0,17 

! ! 
IZI:t'·- ARHOZ <TOTAL.) . ! 4.624· .137! 4.600.271. r- 0,52 5.220 5.123 - 1, 86 

1 

'?.. t -ARROZ l:RRtG. ! 4 • ~f3tZI • 2:-$2 ! 4 • 555 • 1. 1 7 ! -·- llt, 55 5.325 5"222 - 1, 93. 
2.7-ARROZ SF(~l. " • ! 43.-900! 45. 1;i4! 2,8b 1. 71'3 ! 1.762 2,86 

! ! 
· t..Jt:-\-BATAT~ (TOTAl ) . ! 4:37" 8~-i5' 4::r. 1 • 5~_)9 ! - 0,30 8.::S61 8. ~;64 0,04 

:).i-BATATA 1~ ('' . ., . ! :!,~$~. 84~) ! 340. ?.~:n! 1, 31. 9.130 9. 2~3.4 1, 36 
3~2-'BATATA /ª S. ! 97. 171} 0! 91 • :~;17.1 j !- 5,88 6.473 6.158 - 4,87 

~14. CERfiLA ••••..••• ! l78.181. ! 17 b. 070! -- l, 18 9.523 9.445' -· (.:t f f-J2 
! ! 

(?l~'i. FF 1 ,1~0 CTOTAL ) . ! 195~2il2! 191. 75(.!- 1, 80 ! 875 858 - 1, 94 
R. 1-FF. I ,JÃO t·~ s" ! 1h4.147! 164 .l!-',?8! 0,17. I 915 915 
~~;. ::>···FE J ,nm 2ª S" ! 31. U5! 27 . :3:?8 ! - :t 2 7 17 711 622 --1.2, 52 

! ! ! ! 
~~6-FUMO •• .. " ... " . . . ! '27lf • 8t?IH ! 281 .00~í! 2,26 1. 786 ! 1.826 2,24 

! 
. 

! ! I 
07-Fl I f~?-\SSfiL ... . . . ! 4-. 170! 4·. ~;)2L~! 3,. l::~9 f 1 ~225 1 ~2f_,8 ~;.51 

. 08--·MH HO ••• " ., "' a u "" I ~i .Lf.63 ~· ~~33 ! :". 5tA .. 7fll7! 1.,86 2.709 2. 7'7(1) I 2, 2~5 
! 

1719-Sfi,1A ........ a • • ! ~5. 39~i t! 55~; ! 5. ::m2. H41i.'l! 3,47 1.868 1. 9:...~9 3,80 
! 

10-sonc:m r--:Ht~NJF •• ! 114.993! 1.09. IZ14t~! -- 5,1.7 2.21.0 2. l:~3 - 31 C?4 
! ! 

:1. :t. ··TOMATF •• ••• tt •• ! 59. 8t-i(1! 6'2.509! 4r44 21.708 22.072 1, 68 
! ! ! 

12-TRJ:c:.;o Mot.IRJSCO! 7.6A81 7. b~.f,(.,!- 0,42 1.446 1.448 0, 14 

FONTE: IBGE-lEVftNTAI':EHTO SISTEH~T ICO OA PROOUC!O AGFdCOLA - LSPA 

.. ·. 
.~ . ·. . -... . ·' -~ . . . : -~ :. . .. ·. . . . ;. . . 
a_..". :• ~'~" ~ • • >S •: :::~~ ' . .,4·.~~; __ -_·_.:/ ~ .. ;:. ,. . • ' -: .. . 

~ ~--~.,~ -~ ~·-~· .. , '";: .... • .. • •. ~. _., r."' .. ~ ~ :: ... · . : ~ ··~ \.··,1,: .. _.· .•• ·•·· .. · .•• · ... _.·, """ ... ~:.. .......... ·~ .• :.. .;. ; -~·-. . ~ .. . ·• .. . . .. ~.... . 
. . . .... · ... : :·. . .. 

:_·~·:,.··.··.·.:_ ••• _ .~:'.:·· •• ~-~ .. -·. -.--·_·.-~.·---~--·. :·.·:· • • ~. •• ,_ •"' ·~; •• o .... ~.. • : • • • • • •• • • • • •• .. • 

~ "" . .,. . .,,. --. ~ _ ..... ~ ... ~*"··· "· .· .. · .. "· ..... .:.-_•.·· .... ··.' ·''..··.·~: .. ~;,.~· .. ~~:·· ... :·:#·:·-~_ • .......... :.~···~·._.·.· .... ·· ··~·... . '· .. . . . 
· '& • ~: ~ :·· '~·-·"; .. ·~- :> .. ~~- :: . .,·.'~-"f:'-· .:- ......... v_·~:-···;.,,.·::~~··.";.- ~:l ·: :.. : . . .. ..~ . .~ . ··. ~ ~ . . . . . .. ·.. -~~ . ..... . . 

• • ... .. • ~- ·, .... ~- •• ' • ~ •. c .~ • 
o •• • : o~,.· •• ... ~ .. • ••••• • ••• .: • ! : o •• ~ .... 

• _. ·• •, • • ;.. •• • • • • : • ' ~. ~ :: o •• -~ .. • • • ' •• ... • •• • • 

•• ; :·. : ' •• " ':.: • • o ..... '.•.. • ... • • .. \ .............. • .... _.'. • ••• o o .. • •• •. .• .~ )' , ............... :~0 .:.:.:~·~·· .. ~ ... • :~- ·· .. ~ ...... . 
~ • • • • f • : 

·;' ·· .. 



. ' . . . ' . • • J, • PG .09 

. . · T A a.. t 1 - CUL TURft\S TENPfJRÃR lAS OE LONGA li;tURAÇlSQ E PERMANENTES 

ÁREA JlESTJNAPA h COLHEITA OU COLHIDA - RIO GRANDE 00 SUL 
SI TI~;;JW/1) MA t 0/92 

SAFRA. 1992 

--------- .. ~·---_ .. ____ .. __________________ .. ______ ·-·---·------- .... _ .. ______ .,. _____ . ___ . __ .. __________ _ 
P R O O U T O 

A 6 R Í C O L A 

ÁREA· OESTlUHi~ A COU·t.';ITA 
OU CO~HIDA (ha) 

1--------------------------------1 . . . . 
! ABRIL ! MAIO ! 

VARIACliO 

'X. 
------~---------·---~---------------------------------------------------------
01 ·- AFIACA>~I ••. • • • • • • • • • h ! 493 367 - 25,56 
0?. _, B{-\NANA. . . . . ... . . . . 

lt " " .. 
! 7.899 7. 899. 

03·- CANf.i--OE-AÇ0CAR. " ... "' ! 'T"" 4<='[1 -...•L., \ . ..1": 32.723 0,82 
~4 LARAN.JA •• • • n • • • • - ~ • • ! . 25.447 :~5. 388 0, 2:3; 
05 - 1'1(~Ç(S • •• .. . . .. ., . ~ .. " . . ! 9.592 9.592 
Qlb - MANOXOC~ •· •• •• ft . " .. . .. . ! 106.01B 106.015 IZ:,Í7J1 
(.1)7 - liVA ••••••• N • • • • n " • • . ! 39. 6é>9 ~S9 ... 661 0,02 
-----------------------------------------------------------------------------
FOtiTE: !BSE-LEVA~TAKHÜO SISTE~ÁTICO DA PRODUÇÃO ASRiCOLA - LSPA 

lfOTA: Para ts _prolli.itos Abacaxi, 11aç:ã e Uva.; a ârea infonada. é rolhi~a. 

Pf~ODUÇ~(l f. REND H'IFNTD Mt!:D In . - R lO GRANDE: PCI SUL - SAFRA l9'i2 
S I Tt.Js.'\ll)~·Sll MA I O I <-]2 

-------~---11---··---------- .... --------~------.. -------------i-.-----------·-":"""--'-"' __ ,__,_ .. , __ _ 
p R o o IJ T o p .R o D u ç ~ o !VARIA- RENDIMENTO !VARIA·-

( t ) Çl:\0. ! HÉDIO <Ks/ha> ! CÃO 
A 8 R • c o L A !--~-------------------! 

, ___________________ , 
I . . . 

! ABBIL MAIO ! 'X ! ABRIL ! MAIO X 
---------------------------------------------~-------------------------------
01-AHACA:•=: I •••• ·• (1) ! 4.697 2. 4-52!- 4-7,79! 9.527 6.681 !- 29~87 
02-BANANA •••••• (2) ! 7.!'598 7. f,t7.t1 ! 0,1i.14! 962 9. "' 0.1-

03-~ANA-DF-AÇ9CAR.! 9B0. IZÍ65 980.645! 0,06! 30.195 29.96B I-·· 0?75 
04-LARANJA •...• Ct) ! '~ . ~·n ~ . 735 2.008.17.187!- 0,'23! 79~095 ! 79. 0'16 l 0,01 
05-MAÇ:~ •••.••••• < 1) ! L167.A22. 1. • 1. (::, 7 • f85 ! - 0,01! 1.21. 729 121.726 1- 0,01 
06-MANOtOCA ..••••• ! 1 • !)56 • 528 ! 1'.!146. 767!- 0,631 14.682 1.4.590 !- 0;-63 
07-liVA •••••••••. • •• ! 485. 8:-\? ! 503.752! 3,69! 12.247 12.701 ! 3,.71 
-------·<---~ .. _H ____ .,~---·-.. ----------w:--~---- .. _ .. _._ .. ___ .. ____ , .. _______ ~·- ---·· .. ·-------------·~ .. ~ .. ____ ..., ____ . 
(1) - ABACAXI, LARAN,TA E ltriÇ~: PRODUÇ~O Etl l.8G0 FHUTOS; Rti-H1 FRUTOS/ha 

• (21 - BI\NANA: PRODUÇ~O E!1 1.080 CACHOS ; Rlt-EM CACHOS/ha • 
. · .· FO~TE: IBSE-lEVA~TA"ENTl.l SISTEH~TJCO DA PRODUÇM ASRiCOLA ~ LSPA 
~ ~· ~ . . . ' . 

. -· .. .. 
. . ~ '. . . . . 

... · . 
. ..... 



' -·· 

PG.l0 . ' • • t • . . .. ~ . 
... 

TA B .. III- PRODUÇlSO DE .GRlSOS.~ CULTURAS DE VER~O 

PRODt~ OAS CUL TIJRAS UNESTlGAOAS NO LSPA 
RIO GRANDE DO SUL - MAIO I 92 

-----------------------~---------------~------------------------------------
P R O b U C ~ O <t> VARIAÇl:\0 

PROOiJTO ~iCOLA ·· ! ----·..:..----..,----------·--·-------"""----:-----·--! 
! OBTIDA SAFRA/91 ! ESPERADA SAFRA/92! ('1.) 

. . ----------------------------------------------------------------------------
11.11 - · AMF.:NOI1It1 ••••••••••••• ! 

! 
0·2. - ARRfl Z ( TOT AI.) •••••••• ! 
2.1- AnRnz IRRIGADO ••••• ! 
?. • 2 - ARROZ Dl7: SEI ~UI=: I RO •• ! 

! 
17.1:.5 - FE I .J~!J (TOTAl..> ••••••• ! 
~).1- FFhJ~\(l <H' Sa·fra) •• ! 

· :S. 2 ·- FE { . .T(~O C2·~ Saf·,-a) •• ! 

04·· - G I RA!3~101 .••••••••••••• ! 

~,,::; -- M f. I .Hel •••••••••••••••• ! 

0 7 - ~-)OHGO GHAN i FF:Hfl •••••• ! 

tZI8 - nn rm t1t11JR I scn •••..•• ! 

r O T A L 
I 

! 
4 .. :-')~,~2 . ' 

3. f30<7. 846 
3.8(710.738 

9. 1.17.18 
1. 

99. 4·1->1 ! 
9~~. 884 .! 
5.:-)77 

:.s. 790 

2. •ZI!':i3 • H'22 

! 
-! 

2 , ?.::~0 • :51Z12 ! 

. ' 

FONTE: IBGE-LEVANTAMENTO SISTE"dTICO DA PRODUÇaO ASRiCOLA- l.SPA 

·~:· : ..... ::.. ' •• ·'} '1. •• 

. ! 
5.908 36,70 

! 
4.600.271 '. 2ilt, "15 
4.555.117 19,85 

45. 154· 395,76 

1.91. 756 92,80 
164.42B 75,14 
27u328 390,1211 

4.324 14,17.19 

5.564.707 170,94 

5.582.840 151,42 

109n048 72,90 

7.636 14,95 

16.066.490 94,48 

~ ·' ,···· -~ ... ~ .......... -~\ ~ .. , . 
• '4 .... , •• 

" ., '\ •. ',•. · .. ,. ... · .. - :. ,· ' ~--· . . . -~--~ .... ..... ""'! .• • .. -r--··-~ ·.~«-;~ .. ,·.J.·.i; ·; ...... ·· ... ·." · .. 
..,. ... 

· ..• 

• • •'. ~ • • •• :;- • • ~ " .... ' ~ • • •• _<!l • • • • • ~. ~ • • • • ' • • •• ',. • • • ... 

W" .. ... •• '• • • •• • 

.:~·~·-·.'/:._:.·'·~ ... ···~·-~~ .... f">" ... ·"·:···~-·---·~.-·,._.· ,.. ·····:.<·:·.' .. :~·· .. ·:· .... :.~:·.*· ::.. ·: :· ...... \·:.~4~··.'.·.··::···· .. ,, /.:··=- ~-·- ..... ~'t 
• •• " •. . t.. . • ·. . : . • : ' '. ,:· • . • ". • . ! o ,o ~ 

·.:····:: .·.":. ;·.<. :': '. '/~::~; ·~.:~.:·.~ ... :>,; . ~.: :: .. ·. <·:~ ... :.. . ,:·.~ ... : , ... ·.·,·, ' ·.: ~· ·: . ·.: .: ·· •.. ·: .. \. . .. ·::. ·:: . <·: .. ; .. • .. · .. : ·'·:i· ... ':.; •. : ' . (>:· : · .... ·. ·: ..... , ~· :_~; :;~ : ; . 
• • • •. ···•.• .;':·~ ... ·:. •• •• .......... ·!~ •••.. ' ............ • ·: ... ·.~. ·":· · .• -~-· ... ". ,,:., ••. ·:· • • .. • •• ., " .• ••. , .. ~ •.• • • ./' :·. ~ .. ,• ., .. 00-.4 ••• ;·· .. _:---: ~"' ••• • ::.· 

·.: \' t. • .. •• . •••• ••••••• : • ..... • . •• ••• 

. · ..... · .·.·· ··· .. 
• • • • • ~. • ••• • • • • • .. ~ 4 : ••• " " : • • • • ·~: • ': ••• • ...... ' .. 

... ... : • ........ . 

.. ~ o ' 
· ... 

. · .. f.: • 
: , ... · . 

.. .. . . . .. : . . ~-. . .. . . .. · ... ; . . :, o. ~· . .· .. . \ .. -~· . ~ . ... i : ... ·:· 



PG.11 . . . • " t • . . "' ~ . 
T.A B • IV- PRoDUÇ~O DF. BR~OS NO RIO GRANDE DO SUL 

· DAOOS COMPARATIVOS DA POO~JÇ~O DAS 9LTtHAS CINCO SAFRAS COLHIDAS NO ESTADO 
DOS PRODUTOS PESQUISADOS PELO LSPA 

~ 

------------------------~--------~--------------------------------------------. ! P R O D U C ~ O ( t ) 
P R O O 1J T O !------------------~--------~---------~---------------------

SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA 
A G R I C O L A ! 

1987 1988 1989 1-990 1991 
------------------------------·---------- ... -.. ------------ --------------------------. . 
AMnJDDJt1 (i!·) •••••• ! 

. ! 
ARROZ (TDTAU (-IC·) ... I 
ARROZ IRRtGAOO~···' 
ARROZ DF BFPUE r F~n. ! 

! 

5,.608 

3. 561. 5(117 
3 • 5?.?. . 0'21 

::w.4sc-. 
. ! 

AVE I A ( **) ......•. ! 96.933 ! 
I 

C:E"NTE I D ( **) •••••• ! 
! 

CFVADA (*-M > ••••••• ! 
I 

r.OL. 2:A <*·r.-> •••••••• I 
! 

FE I .. 12~0 (TOTAL) < *) • ! 
FF:!.J?:'\0. < 1.<=\ S:'-'f-·~-a> • ! 
FEJJ~O (2ª Safra>.! 

LINHO (**> .•.•..•• ! 
. ! 

493 

70.955 

2.001 

116.479 
10'-1-. 130 

12.299 

2.4·89 

11.81?.. 

M H. HO ( *) .......... ! 3. 87 6. 413 

JO.- SO,JA < * > ........... ! 4. 995. t7t?8 
. ! 

SORGO GRAN (*) •••• ! 261?1.190 

TRIGO(-.:·*) •••••••• ! 1.783.449 

TR J GO Mnt IR J SCO ( -!!· ) • ! 1.3.905 

TRI TI C?\l F.: < -11·* > •••• I ?8 .. 679 

! 

5.577 ·' 5.702 
! I 

3~881 .290 ! 3.968.877 
3.853.6~0 ! 3.9?.1.688 

27.670 47.189 

92 ~ 99~.) 

4h7 

53.283 

140. 29~-; 
130.1 ~6 
10.169 .. 

! 

155.622 

2 .. 217.11 

113.466 

. 234 

143.502 
121 . :5~~ 9 

11 • ~-~80 

2.:1.06 

5.827 

3.194.390 
3.145.810 

! " 48.580 
I 
I 127.622 

2.953 

88.841 

936 

140.61 ~, 
118.286 
22.~)24 

7.005 

3.364 

2.537.036 3.5~3.753'! 3.957.441 
. ! 

3.631.281 ., 6.296.3~51· 6.313.476 
! 

94.450 75.856 77.792 

1.605.043 1.46:1.. 720 1.168.628 

7."391 1:1 .• 290 

1 12'1. 192 6.186 

4.322 

:;; • 809. 846· 
3.B00.738 

9.108 

!" 136.075 
! 

2.579 

67.324 

1 a232 

99.461 
93.884 

5.577 

:3;. 790 

6.167 

2.053.822 

2. 22t2t. 502 

63.071 

682.684 

7.046 

-----~------------------------·------------------------------------------------
T O T A I ... . ! 14.82~.89 !12.074.091 !15.838.333 115.106.361 ! 9.164.564 
~-----------------------------------------------------------------------------..... <*l-'r..utt· .. ~vos·«fie ·v~o?i~Jd-· "' ... · ... .--.. ' ··· ·.-...... ,·. -, ...... _;,·· ,,: ... · - · : ... .,. .... ··.: ~ · ...... ·: ·.-. · ·. • "' · ·· '.~ .. · ..• ··":: :· 

'"'<**>Cultivos·.·de··inverno:.: :- ..... ·.· .. · ........ :·:'-· ;·' .. !·····:-.·.,._;.· .. ;-·: ·· ..... ::···"'•··:·'~' ··:··~._ri; •: •· · ,,:;;· .'·':·. 
<'' .FONTE: .. IBSE-lEVA~HHMEHTO. SISTEH~W::fJ !lA 'PRÓDUCÃO AGRiCOLA - tSPA · ·· · . . ' ' . . 

.. · . ; . .· .• . . ~ 

. . . . . .··.. '~ ' ... ~ .. ::· : . ··• . 
• 

• ;;. r . . . . .. ... . ~ · ... · . ~ •: ·~ _.,. ' 4. ·~ ' 
.. ' 

. . ! ...... ·: . · ... •;' ~ . . ... . . .. "' 
, ... 

·.· ..... . · ...... · .. . ~.: .. ; .. .•· .. 
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PG.12 

•· 

T A B • V CUI_lURAS DE INVERNO RENDIMENTOS MÉDIOS 

DAl>OS eOMPAAATIVOS DOS RENDIMENTOS MÉDJOS OBTIDOS NAS al.TIMAS CINCO SAFRAS 
t:OLHIOAS NO ESTAOO E MF.:DIA OA-'3 lP!Rii.JDUTIVH~DES DO QUINQUENHJ 

RENDIMENTOS M~OIOS fOBTIDfJS ( ka/ha) 
PRODUTO !------~-------------------------------------! 

I SAFRA ! SAFRA ! ~~ ! SAF~ ! SAFRA ! 
A 6 R I C O L A ! . ' 

1987 1988 l~Uf9 !. 'l9~1 1991 

! 
ALHO • • - • * • " • • • • • • ! "3. 113· ! 2.844 ·3.0l"1!5 ! 3.~!-:ltZI ! 3.664 

I .! ! 
AVEIA ( [fíi:\n) ••••••. ! 1. 127 1.1.17 1.058 863 ! 762 

' ! 
r.FI\ITEIO ••••••• " •• t 1.056 ! 1.022 ! 1.326 1. 2::-~3 1.216 ' ! ! f 
r.EVADA • •. ~ • • • • • w • • ! 1 .• 699 I 1.326 2.040 1.394 .L016 

! ·! ! 
CClLlA • ~ • • • a • a • • • • ! 700 815 t 93b ! 781 796 

! 
t J.NHO •• " •• •• ·• " • 11 ••• ' 

. 791 878 061 828 900 

THJGO • • • • • • • • • • - w ! 1. 786 !. 1.527 1 .-808 1.182 1.1.06 
! 

TR!TICALE . - • ~ • • " • ! 1.947 :.624 !. 2. 171~)4 1.287 1.515 
! 

FONTE: lBGE-lEVANTAHENTO SISTEHt:TICO DA PRODUÇXO AGRíCOLA - lSPA ... 

RENO! I"ENTO 
Mé:D!O 

OBTIOO NO 
QUINQUÊNIO 

1997 / 1991 

3.187 

985 

1. 169 

:1..495 

806 

852 

1.~482 

1.685 

NOTA IMPORTANTE: OS ·nADOS DFSTE RELATóRIO POnEM SER REPRODUZIDOS TODO 
OU 8'1 Pf:\RTE DESOE 'QUE Ci"lfiWM A FONTE 

. ~ . . . . . ' 

.... ··-!··· .. ';~·-'"':'-"''-. ·,·~·-·.f>'···.:t,.:·.~ ·:.-.·· .'! ···:···?~·~ "'' .· .. · .. _-:;, ... •l·l-;'..;.·~ ' ...• -~ .. .._ -1 ·::.: ~- ·t . · . 

•. Q :· . ·~- --~ " . . ··,. -· . -. 

.. ' 
~-"'- ' ~ .. · '·"'. ~····, _:· ..•• ·._ "*~ • •• · .. ~--~~-~1, 

:;:-,,: .>·-· .... : -~·;,·~-~~- ·:;.·· ~ ·.• r-,-·:.·:-~-::~ .. ~~-- .. -._·:-~~-·:·.:·-:-~ ...... ·::;~-:·. /1~----.:_· .· --."-~:· -~·~: .. ,· .•. ~ .·' ··'. 
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SAFRA: 91/92 

ALGDDAO HERBACEO: 
=======~==~===== 

No mes de referênéia, as estimativas dG Órea à coltter, produção pr.:=_ 

vista e rendimento medio, tiveram as seguintes alterações: ... 1,07%, -2B,Dne-2G,85%. 

·respectivamente. 

Novas ~valiaçBes feitas pelas COREA~ e CDMEAs indicam apr~scim6 na 

area, baseada principalmente na apresentação. do LFCA - Levantamento de Financiamento 

do Custeio Agrícola, agora com informações mais completas. 

A. redução acentuada da produtividade, está relacionado as condições 

clim~ticas, ocorridas com mais iMtensidade nas regi5es produtoras do Sul. do Estado • 
.. ..., \ ..... 

nas MRH- Nóva Andradina,. Oourados e Iguatemi, com estiaGens nos meses de Janoiro e 

fevereil.-o, período em que a c~ltura .encontrava-se, principalmente nas fases de flora 

ção, formação das maçãs e abertura das maçãs, com isso ocorreu a redução do número de 

·maçãs. Posteriormente, nos meses de março a início de méJio, tivemos no Estado exces 

. '-;o de chuvas, prejudicando a colheita e consequentemente a· qualidade do produto. 

Em virtude da·ocorr~ncia de chuvas excessivas at~ o inÍcfc de maio, 

a co lhe i ta na o foi concluída na região Sul do Estado, que e a principal. 

o preço médio pago ao produtor, situa-se cmn frequência na faixa de 

crt · 7. son, on a Cr$ 10. onn. oo, é1 fllTOba de al~rhJim orn caror;:u. 

A cornerciali~aç~o ~ realizada com as Cooperativas instaladas no [sta 

do. 
Lembramos que na região Norte, que faz u plantio tardio, a cultui~a 

encontra-se nas fases de cr~scimento vegetativo e floraç~o. 

ARROZ: 
tllai-::.:;!:t: 

A atual estimativa apre.senta altérações para as vari6veis <::1rea a cc 
. 

lher, produç:ào prevista e rendimento niédio na nr.doru dr~: .+ !l,~IIJ't, - fJ,fJ9'% e - FJ,fJl%. 

respectivamente. 

O acréscimo dE! ~rea est~ .relacionado a apresentação do LFCA - . Levan 

.tani!=Jn.~o .. de:.F:inanoiarr;e~to.do .. Custeio Agríc~la, nas reuniões de CDREAs e COf"iEAs, com· a· 

. inclusão de 'novas áreas '·de arr~z seque.ifo'; j~ Q. redução da área do arroz irrigado foi 

'em ·fl!nção da pe:tda ·de ~rea por inundação c~usada pelas chuvas excesssivas nos meses 

·.-. d~_marÇ~ ·a· "i~fci.o .'de ··~aio: e a·- r~dução· de: 'áre'a di:i arroz d.e 

.·de. per.da.' de á.r~a· causada pe.lé). estiág.ern. e. rnüd~r.1ça de aigumas . ~· . . . . . . . 

vá;zea úmida· .foi em f"urtÇãa."· 

áreas para arroz. sequeiro 

e. irí-iga'do,. ,que vinha s'endó. infoi~mada por equívoco como do 
~ . 

VéJrzoa. 

01.04.014.01·00 
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Lembramos que a estiagem ocorrida no Estado, até o mês de fevereiro 

e depois o excesso de chuvas de marçe a início de maio, caus·ou a perda de 9.771 ha de 

arroz sequeiro. 

A redução do rendimento e explicado pelo quadro climático já citado 

acima, e para o arroz i"rrigado cabe citar ainda a fallia do mecanismo de j rri~ar;ão. em 

~lgumas lavouras. 

A colheità nao foi concluída, ·até início de maio ( 1? quinzena), m1 fu~ . 
ção do execsso de chuvas na época do .colheita. 

O preço médio pago ao prod~tor,·predominante para o arroz sequeiro e 

de varzea varia de Cr$ 14.000,00 à ·Cr$ 18.000,00, a saca de 60 Kg e para o arroz ir 

rig~do, varia de Cr$ 19.DOD.DD a Cr$ 22.000,00, a saca de 50 Kg. 

FEIJAD 2~ SAFRA: .. -====== ==:':':~=~== 

Com a cultura na fase de entresafra, tivemos que proceder alterações 

nas estimativas, ficando as seguintei informaç5es: área colhida: 2~628 ha; produção 

obtida: l.SZO t J produtividade obiida: 578 Kg/ha e área plantada: 2.813 ha. 

O acréscimo da área, foi .baseado. na inforrnôção do LFCA - Levantamen 

to de Financiamento do Custeio Agrícola, para o município de Caarapó, os membros da 

Comissão nao conhec:iam está inforrnaç:10. 

·A reduç~o da p~odutividade, foi con~tatada no município de Bonit~ em 

função da estiagem no final dó ano rle 1991 e início do ano do EHJ/. 

A atual estimativa apresenta reduções para as variáveis área a colher, 

produção prevista e rendimento médio da ordem de: 4,70%, 5,58% e 0,95%, r:-espectivame.!:!_ 

te. 

Novas avaliações' de COREAs e COMEAs, regtstravarn reduçã·o de área, ba 

seado na apresentaç~o do LFCA - Le0antamento de Financiamento do Cusfeio AErÍcol~ com 

isso cheg~~~se a conclusão de ~uperestimativa de área em alguns municÍpios. Foi cons 

tatado também perda de área, principalmente na região sul do Estado, em função da es 

t;iagem e altas temperaturas ocorrida_s nos meses de janeiro e fevereiro, atingindo a 

cultura em diversas fases, destacando as fases de floração e granaçao. Com isso a 

área perdida é de 17.814 ha. .. . . ' 

,. ·. ·. • · · . A rédu.ção aa· fjrôd.utívidade) foi em função. das condiçÕes clim.3ticas 

citadas acima. . ..... 

01.04.01<&.01·00 
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Fase da cultura, retificamos a informação do relatório do mes de a 

bril "cultura em fase de colheita". .No mês atuaL a cultura· encontra-se na fas,e final 

de colheita, em fun~~o de chuvas excessivas ocorridas nos 1neses de março a inf~io de 

maio, que provocou atraso da colheita e ainda alguns produtores dão prioridade 

lheita da soja para depois conclutr a colhoita do 11rtlho. 

a co 

O preço médio pagq ao produtor está em torno de Cr$ 10.000,00 a saca 

de 60 Kg. 

As estimativas de area a colher. produç5o prevista e rendimento médio 

previsto, tiveram acrésci1nos da ordem de: 0,10%, 2,Gl%·e 2,50?~. respectivamente. 

O acréscimo da area (soja total) dev~-~e 1iJ inclusão da.soja cultivada 

no inverno, com uma ~rea a colher de 11.638 ha. 

Para a soja 1~ safra. constatou-se redução de ~rea, ocorrida no muni 

cípio dB Camapuã (norte .do Estado) que em safras anteriores cultivava uma area em tor 

no de 40.000 ha, e para a atual sa·Fra apresenta uma ,;rea de 23.224 ha~ em função do c_~ 

.dastramento de produtores efetuado ~or T~cnico do IDGE, e.ainda, ocorreu perda de ~rea, 

na região Sul do Estado, ocasinado pelo estiagem nos meses ele janeiru e fevereiro. 

Quanto ao acréscirno da produtividade o explicada pelas boas condições 

clim~ticas ocorrida no norte do Estado, destacando-se.o município de S~o Gabriel doOes 

te, principal produtor de soja no Estado, na atual safra, carn.uma area ·a calhar de 

llO.DOO ha, com um percentual de colheita em tu~no de 90%, o rendimento m~dio est~ es 

timado em 2.520 Kg/ha. 

A produtividade da soja de inverno ( 1.168 Kg/ha). é justificada pelo 

baixo uso de tecnologia, onde os praduto~es normalmente utilizan1 variedades precoces. 

A reduç~o da ~rea da soja de inverno, deve-se a n~o aprovaç~o pelos 

produtores na safra anterior, quando houve o cultivo como alternativa de cultura de in 

verno, em substituição ao trigo. 

Fase da cultura (soja 1. safra): na região sul do Estado, o excesso de 

chuva està atrasando a colheita, estima-se em 95% a area colhida; na região norte, as 

tima-se em 85% da área cultivada, já colhida, considerando o levantamento realizado 

l a . d . na • qu1nzena e ma1o. 

PreÇo médio pago ao produtor, a nível de Estado, variando na faixa ele 

Cr$ 19.000,00 à Cr$ 23.000;00, a saca de 60 Kg. 

Nomes de referência, as estimativas de área a colher no ano,produção 

*/' 
.fi' 

-~ 
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prevista e rendimento médio, tiveram as seguintes alteraçõe~;: 

respectivamente. 

4,06%, 3,50% e+0,':5%, 

A redução da área foi constatada nos muniCÍpios de Brasilândia e Eld.:: 

rado, visto que a nao utilização de tratos culturais adeqUêJdoR corno: poda, capina, ad:.: 

ba6~o, etc, em função do alto cuslo da m~o-de-obra. fizeosem com que os produtores ds 

sestimulados, optassem pela erradicação de cafezais já em idude avançada. 

No município de Brasil~ndia a cultura ost~ sendo substituída, por 

pastagens e ~ultivo de seringueiras. 

O éiCréscimo da produtividade, foi em função da erradic<Jção da ar'ea 

citada acima, que tinha a e·stimativa de rendimento médio rno"Jito baixo (menor que a rwi·~:1 ia 

do Estado, que v~nha sendo infoimada). 

A cultura encontra-se na fasa de rnaturaç~u e inicio de colh8ita. 
... - . 6- ' ... - . No munic1pto de Brasilnndia o preço merJio pago ao produtor e de 

Cr$ 30.000,00, a saca de 40 K~. 

CANA-DE-AÇUCAR: ========:-===:::. 

.f\s estimativas de área a cólher no ano, produção prévtsta e rendi:-r:::­

to médio previsto, tiveram as srguintes.var:iaÇÕes: - 1,04%, - 0,89~• e+ G,'l6~ó, re:;::e: 

ti varnÉmte. 

As alterações acima, foram em função d(1 ajustes de in.:crrnw;Ões f'o.::-:-,::! 

cidas pela Destilaria Nova Andradina S. A., localizada no murücípio de Neva AndradJnê:l. 

A cultura encontra- se na fase de3 desenvoJ vimento vegntati vo, favor9 

cida pelas coas condições cliniáticas que vem ocorrendo no EE',tado atualrrente. 

'A atual estimativa apresenta alterações pc:;ra as variáveis area a c:; 

· lhe r no ano, prodt,Jção prevista e rendimento médio previsto, da ordem de: 6, 52 % , 

- 4,35% e·+ 2,32%, respectivamente. 

Novas avaliações realizadas pelas COREAs e COMEAs, indicam que a rs 

dução da área a colher é mais acentuada do que inicialmente se previa, explicado pelo 

estoque de farinha produzido nos Gltimos anos e pelo baixo preço pago ao produtor, f~ 

zendo corn que muitos produtor~s optassem pelo cultivo de algodão e outros que culU.vê.il 

em terras arrendadas, ao término do contrato, resolveram devolver estas áreas aos ;:n~ 

prietários. 

O acréscimo do rendimento médio, e explicado pela.redução de arEa, 

ficando as lavouras mais·. selecionadas que normalmente recebem os tratos culturais aês 

quados a uma boa produtiyidade. 

01.04.014.01-00 
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O excess<:~ de chuvas ocorridas na região Sul do Estado tem prejudic3:: 

do a qualidade da "Renda", sendo que o preço médio r)ago ao produtor, no municípi:o de 

Navirai, ~ de Cr$ 80.000,00 ~no m4nicÍpio de Ivinhema, os produtores estão 

rando 6timo o preço de Cr$ 100.000,00, a tonelada. 

-

01.04 .o \4 .01-00 
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